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E O B SIL·ESTA
CLASSIfICADO

No decorrer do jogo, toda a cidade estava
deserta e silenciosa: no centro,

um ou outro transeunte, Depois, as ruas .se encheram:
caravanas de carros, buzinas, gritos, bandeiras."

Com um pouco mais de garra, um gol de
Roberto (foto) e uma excelente atuação de
Dirceu, o Brasil venceu a Áustria por 1 a °
ontem à tarde em Mar Del Plata, conse­

guindo a classificação em segundo no

Grupo III e passando à fase semi-final do XI
Campeonato Mundial de Futebol. A Copa
recomeça quarta-feira, com o Brasil enfren­
tando o Peru. (Pgs. 8, 9, 10, 11, 12 e' 16) ..
� .

-
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Professores baianos ameaçam
entrar em greve na sexta-feira

Salvador ': Entre 15 e 17 mil professores licen­
ciados poderão entrar em greve na próxima sexta­

feira em toda a Bahia, se até o dia antenor o

governador Roberto Santos não apresentar uma
"resposta satisfatória" ao documento que a Asso­

ciação dos Professores Licenciados do Brasil - seção
da Bahia, lhe entregou na terça-feira passada,
Entre outras coisas, o documento reivindica equi­
paração de salários entre professores contratados e

efetivos da rede oficial de ensino.
A decisão relativa à greve foi tomada em assem­

bléia neste fim_de semana, e ontem o professor
Sérgio Guerra, presidente da seção baiana da

Aplb, disse que, em Salvador, "a maioria dos colé­

gios, principalmente os mais importantes, já con­

firmou que vai parar. No interior, também' já
houve algumas confirmações", Informou que na

noite de sexta-feira. deverá haver uma assembléia
, para avaliar o primeiro dia da greve - caso ela

ocorra - que a princípio não tem prazo determi­
nado,

O professor Sérgio Guerra informou que na as­

sembléia deste final de semana os licenciados deci­
diram.tambérn pela constituição de trêscomissões:
uma para manter contato com a imprensa, outra
para mobilizar a classe com vistas ao movimento e

uma terceira de redação para discutir os termos de
uma carta aberta à comunidade, -

Explicou o professor que neste documento será
mostrado que a paralisação, se ocorrer, "não se

deve apenas a problema? salariais, mas principal­
mente devido à qualidade de ensino" considerada
deficiente e que segundo ele é "a maior preocupa­
ção dos licenciados", Durante' a greve será reali­
zada uma "semana de educação", "um amplo se­

minário para discutir a situação do ensino no Es­
tado",

-

Estudantes exigem, libertação
de colega preso em Pernambuco

Recife - Em carta aberta à população, distribuída
ontem à tarde, o Diretório Central dos Estudantes
da Universidade Federal de Pernambuco, exige a

libertação do estudante Edva] Nunes da Silva,
(Cajá). que hoje completa 30 dias de prisão nas

dependências da polícia federal em Pernambuco,
-

'onde é acusado de tentar reorganizar o Partido
Comunista Revolucionário - PCR.
O documento lembra o encerramento do pri­

meiro prazo legal de prisão para as pessoas acusa-
"das de violação da lei de segurança nacional e

afirma que "a polícia não encontrou provas contra
o estudante" denunciando também a possibilidade
de sua transferência para o DOI. A carta assinala
que "a única coisa de que podem acusá-lo é de ter
demonstrado grande combatividade na luta por
melhores condições de ensino e pela ampla partici-

pação dos estudantes e do povo' nas questões polí­
ticas,econômicas e sociais que se apresentam sobte
o País". '

Referindo-se ao período que hoje se encerra, o

--documento classifica o tempode prisão como "30
dias iniciados pela dor e pela tortura física sequen­
ciadas .pelas torturas psicológicas e subsistência
nos cárceres fétidos na polícia federal",

Edval Nunes da Silva (oi preso na noite de 12 de
maio último por agentes da polícia federal quando
saía de uma reunião da pastoral da juventude, da
Arquidiocese de Olinda e Recife. Sua prisão já
motivou a paralisação das aulas por quase uma

semana de mais de 50 por cento do .corpo discente
da Universidade Federal de'Pernambuco, sendo
esta a primeira grande greve feita pelos estudantes
desde 1968.

DCE da UFP quer posição .do
reitor sobre diretório fechado

RECIFE - O Diretório Central dos _Estudantes
da Universidade Federal de Pernambuco vai solici­

tar, um posicionamento do reitor Paulo Maciel
com relação ao fechamento do Diretório. Acadê­
Plico da Faculdade de Direito determinado pelo
Diretor da escola, Professor Francisco Rosa e

Silva,
O diretor alega que, como o mandatodos estudan­
tes foi cumprido e como nenhum dos alunos acei­
tou ficar como interventor do Diretório até agosto,
quando serão realizadas, novas 'eleições, A repre­
sentação estudantil deve ficar fechada até que seja
formada uma comissão administrativa para

assumi-Ia antes do próximo pleito.
Segundo o Presidente do Diretório Centrl dos

Estudantes, Constantino Magno de Oliveira. "A
Faculdade de Direito está agindo como Unia uni­
dade isolada e não como parte de-urna Universi-

, dade e por isso é muito importante que o Reiror se
pronuncie e tome ,um� posição neste CEO,"

.

Alega ainda o estudante que não tem sentido
. fechar o Diretório Acadêmico uma vez que em

todos os centros-os mandatos dos dirigentes foram
prorrogados até que nova eleição se realize, menos
na Faculdade de Direito do Recife,

Médicos em greve vão

dialogar'com Governo
J

São Paulo - Dois representantes
-

dos residentes da Escola Paulista
de Medicina e um-da Associação
Nacional dos Médicos Residentes
embarcaram ontem, .para Brasília,
onde terão um encontro, amanhã,
no Departamento de Assuntos
Universitários (DAU) do Ministé­
rio da Educação, a fim de tentar o
atendimento das reivindicações
dos 141 residentes do Hospital São
Paulo que estão em greve desde a

última quinta-feira,
Com o apoio dos 250 internos

(alunos dos dois últimos anos) e

dos I mil e 200 estudantes da Es­
cola, os residentes entram, hoje,
em seu quinto dia de greve, dimi­
nuindo sensivelmente o -atendi­
mento de pacientes no Hospital
São Paulo, cujo funcionamento já
era considerado precário,

O hospital convocou os profes­
sores assistentes e os auxiliares de
ensino que apóiam 05 residentes e

se dispõem _a atender apenas os

casos graves,

Sindicalista
acredita no fim

,dos dissídios para o

, . '

prox.moano
São Paulo -

.,Acredito que em 197.9'não - Os operários souberam- parar suas
haverá mais dissídios e simplesmente atividades e também reiniciá-las ime­

acordos coletivos de trabalho entre diatamente após o atendimento de suas

sindicatos de patrões e empregados, O propostas ou mesmo diante de uma

primeiro passo nesse sentido foi dado promessa de que elas seriam estudadas,
com a convenção salarial firmada entre \lale louvar La .. rnérn a atitude dos em­
o Sindicato da Indústria Automobilís- presários que, juntamente com os ope­
tica e o Sindicato dos Metalúrgicos de rários, demonstraram uma evolução e

São Bernardo. Além disso, abriu-se a se dispuseram sentar à mesa das nego­
perspectiva para que, num futuro bem ciações.
próximo, os trabafhadores alcancem Segundo o Presidente do Sindicato
suas principais aspirações: a revogação dos Metalúrgicos de Santo André, "esse
dasleisanti-operárias-4330e4725- novo tipo de greve nasceu da própria
respectivamente, que proibem a greve, maturidade adquirida pelos operários
e do arrocho salarial", nos últimos anos, É um movimento pa-

A declaração é do presidente do Sin- redista feito sem a utilização de qualquer
dicato dos Metalúrgicos de Santo cópia do exterior, onde não foi permi­
André, sr. Benedito Marcílio da Silva, tida qualquer mfiltraçâo de elementos

para quem "eis acordos coletivos de estranhos ao movimento. seja de di-

trabalho proporcionarão uma melhor rena ou de esquerda",
'

distribuição da renda, hoje concen- - Essa condução madura do movi-

Irada na; ��f)S de poucos". menta não deu margem para que ocor-
-

O sr. Benedito ;�;--,rcíli() disse .que ress m uma mtervençào do Estado ali

continuará trabalhando em busca do mesmo um aplicação de torça. A con­

smdicalismo livre, Acha que "a matu- dura assunuda pelo Governo também
ridade adquirida pelo operário brasi- foi dIgna e sigrrilica um pnncípro de
leiro r! plenamente demonstrada no abertura, ja que L n' isto testou a capa­
atual movimento grevista, que mostrou cidade do movimento sindical. O Go-,
às autoridades e, _inclusive aos ernpre- vemo foi Governo e a força foi força,
sá rios. que estamos em condições de 'Os dOI'; ficaram cm <cus lugares corre­
atuar livremente e de discutir nossos tos, ou sejaW!l1, .' .' I 1'" dele-a (]3

problemas diretamentee decidir nossos ordem", Iinalizou o r. eeJe..!ito Marví-

próprios destinos sem leis de tutela". lio.

FIBRA - CEl-ULOSE E PAPEL S.A.
C,G,C.M.F, 82.782,78010001-33

, EDITAL DE CONV,OCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

<,
REFLORA

EMPRESA DE REFLORESTAMENTO S.A.
CGCMF 82.229,12010001-92

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da FIBRA­
Celulose e Papel SA a se reunirem em assembléia Geral
Ordinária que se realizará em sua sede social, na Fazenda
Farróupilha,nomunicípiodePonteSerradaSantaCatarina,
às 1O:OOhoras do dia 26 de junho de 1978, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1,- Aprovação do .balanço geral e demonstrativo da
conta de lucros e perdas, do exercício social encerrado em
31 de dezembro de 1977,

2,- Eleição de nova diretoria,
3:- Fixação dos honorários da diretoria,
4.- Outros assuntos de-Interesse social.
Comunicamos,outrossim,aossenhoresacionistasque

os documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6404/76
foram publicados no Diário Oficial do Estado de Santa
Catarina do dia 23 de maio de 1978,

Ficam convocados os senhores acíomstas da 8E­
FLORA- Empresa de Reflorestamento SIA a se reunirem
em assembléla geral ordinária que se realizará em sua sede
social na Rua Presidente Castelo Branco, 1141, nacid-adede
Herval D'Oeste, SantaCatarina, às 11 :00 horas do dia 26 de
junho de 1978, para deliberarem sobre asequinte ordem do
dia:

. ,

1.-,- Aprovação do balanço geral e demonstrativo da
conta de lucros e perdas, do exercício soctateneerrado em
31 de dezembro de 1977,

2.- Eleição ela nova diretoria,
3.- Fixação dOS honorários da diretoria,
4.- Outrosassuntos de interesse soclat
Comunicamos,outrossim,aossenhoresacionistasque

os documentos a que se refere o art. 133, da Lei 6404/76,
foram publicados no Diário Oficial do Estado deSanta
Catarina do dia 23 de maio de 1978.

Herval D'Oeste, 9 de junho de 1978Ponte Serrada.B de junho de 1978

A Diretoria A DIRETORIA

"Assim que termos chamado, fi:1f:i
discu-tir o problema, estaremos pron­
tos, Até o momento, o .assunto vem

sendo resolvido entre empresa, e ope­
rários", afirmou o Presidente do Sindi­
cato Nacional da Indústria Eletro­
Eletrônica (Sinaee). sr. Manoel da
Costa Santos, um dos órgãos represen­
tantes de empresas ainda não chamado
a participar domovimento grevista que
ocorre no ABC e em São Paulo.

.

O sr. Manoel da Costa Santos vê
com bons olhos a negociação direta'
entre patrões e operários, Mas faz uma
ressalva: "Nós seguimos uma política
salarial ditada pelo Governo e somente,
ele poderáãlterá-Ia, não' os empresá-
rios",

'

Para o presidente doSinaee, uma re­
dução de tributos e outras medidas fis­
cais que fossem tomadas pelo Governo
possibilitariam aos empresários nielho­
rar o nível salarial de seus funcionários
em todas as faixas.

Perguntando sobre uma possível ex­
tinção do depósito de importação, com
sua reversão direta para os salários dos­
operários, o sr. Manoel da Costa San­
tos respondeu que isto é "impossível, já
que comprometeria toda a política de

substituição de importações, que vem

obtendo grande êxito",
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�aga�hiies desmente·bo�to:
figueiredo�

niio renunciará.

Da mesma forma, considerou
"deslavada mentira" o noticiário
sobre a existência de um docu­

mento crítico à atual situação po­
lítica, que teria partido de oficiais

Grupo articula encontro entre
Magalhães, Ulysses e.Euler.

SAL.\'ADOR - o governador
indicado da Bahia e um dos articu­

ladores da candidatura Figueiredo
à Presidência, Sr. Antonio Carlos

Magalhães, disse ontem que "só

um louco pode admitir que uma

pessoa que já-esteja praticamente
eleita Presidente da República
venha renunciar"; acrescentando

que os boatos em torno da renún­
cia do chefe do SNI à candidatura

partem dos "interessados em per­
turbar o processo sucessório".

Sem se referir especificamente a

tais "interessados", o ex­

Presidente da Eletrobrás enfatizou

que "a confusão é provocada por
quem está derrotado e quem está
derrato é o. outro lado".
Em sua opinião, o. General João

Baptista de Figueiredo. será eleito
no colégio. eleitoral com a dife­

rença favorável de 129 votos-.

vantagem da Arena sobre o. MDB­

·e ainda será capaz de "ter mais vo­
tos".

Para o. Sr. Antônio. Carlos, a vi­
tória do Sr. Paulo Maluf em São.

Paulo, derrotando o. candidato
oficial, Sr. Laudo Natel, "não. terá
nenhum reflexo na candidatura do
General Figueiredo, cada vez mais

forte". E apesar dos comentários

sobre sua possível renúncia, o fu­
turo Governador da Bahia disse
que "não. existe tentativa de esva­

ziamento." da candidatura oficial.
O fato. de o. Ministro do. Exér­

cito. ter emitido. nota de apoio. à
candidatura oficial rião significa,
segundo. o Sr. Antonio Carlos,
que isto foi feito para reforçar a

posição do Chefe do SNI. Ele con­

tudo, não. quis entrar no mérito da .

.questão, por "não falar sobre as­

suntos militares".

Rio - A bancada do. Senado Fe- latório, o Senador mineiro revelou

deral do MDB terá encontro que pelas observaçãoes feitas até

quinta-feira próxima com o Presi- agora chegou-se à conclusão de

dente Nacional do. MDB, Ulysses que sem a participação dó MDB a

Guimarães, quando então. deverá Frente poderá ser frustrada, e

definir a ·participação ou -não do como seus objetivos são aqueles
'Partido na Frente Nacional pela defendidos pelo Partido, haverá

R/democratização.. -

uma recomendação. para que o

A informação foi dada ontem deputado Ulysses Guimarães as­

no Rio pelo senador Itamar suma imediatamente o comando

Franco, que neste fim d� sem�- de ação. do. movimento liderado.
juntamente com os se� rsve- até agora pelo. general Euler Ben­
lásio Vieira e Gilvan Rocha - fez tes Monteiro e pelo senador Ma­

contatos políticos com o. general, galhães Pinto.
Euler Bentes de Monteiro. e o se-

Brasília - Um grupo de senado­

res oposicionistas, co.m apoio. de
muitos deputados, está articu­

.

lando um encontro entre a ban­

querer antecipar o .conteúdo do re- cada do. MDB no. Senado e o. pre-.

MDS decide esta semana seu
apoio à Frente Democrática_

PortoAlegre - O líder do.MDB no.' veis, ca�cele a iniciativa.

Senado, Sr. Paulo. Brossard, che- O Sr. Paulo. Brossard veio parti­
gou ontem, prognosticando. que a cipar da reunião do. Diretório. Re­

.próxima semana serámuito. impor- gional do MDB que hoje define a

tante para uma definição do seu composição da nominata dos su­

Partido em relação à frente pela plentes ao. Senado, cuja chapa é

redemocratizaçâo, embora não encabeçada pelo. deputado Pedro
quisesse especificar que iniciativas, $"ímon.
contatos ou acontecimentos espera - Senador, qual a razão. dá in-

para os próximos 7 dias. decisão. do. MDB em relação. à cria- - O que posso dizer é que de-
A respeito do projeto. da lei or- ção da Frente de Redemocratiza- corrido um ano após o Pacote de

gânica da magistratura, o. Parla- ção? Abril, decretado a pretexto da re­

mentar Gaúcho manifestou a ex- - O que posso dizer é que a forma judiciária, a situação 00
pectativa de que, face a generali- próxima semana serámuito impor-"' Poder Judiciário é a mesma. Agora
zada repulsa que a proposição de tante para uma definição. o Governo encaminha ao Con­
origem do Executivo gerou nos

meios judiciários, o. Governo, a

.exemplo do. que ocorreu com o

compulsório sobre os cornbustí-

nador Magalhães Pinto: Itamar

Franco. disse que a missão. dos se­

nadores emedebistas no. Rio foi

feita por delegação. do deputado
Ulysses Guimarães e na quarta­
feira fará entrega a direção nacio­

nal emedebista do. relatório. Sem

ARTICULAÇOES

- Por que, pelos contactos a

serem realizados?
- Não posso responder.

da Forças Armadas. Segundo o

Sr. Antônio Carlos, "documentos
apócrifos não tem nenhum signifi­
cado ".

. Sobre a Frente Nacional pela
Redemocratização, disse qilê" ela
pode prejudicar mais o MDB do

que a Arena. "Se o MDB preen­
chesse a lacuna da oposição, não
haveria necessidade de uma Frente

para ocupar o seu lugar". Inda­

gado se o "prejuízo da Frente à

Oposição se refletiria nas eleições
de 15 de novembro, o Sr. Antonio
Carlos disse apenas: "Espero que
sim".

.

O Governador indicado da

Bahia retornou a Salvador sábado
à noite, depois de contatos políti­
cos em Brasília, com o General

Figueiredo com o presidente do

Senado, Petrônio Portella, e com
.

o Presidente da Arena, Francelino
Pereira. Sobre tais encontros,
disse somente que foram "rotinei-

ros".
.

sidente do Partido, Sr. Ulysses"....

Guimarães; de forma a obter uma
decisão do Alto Comando do Pare

tido em relação à estruturação or­

gânica da Frente Nacional pela
Redemocratização,

Os senadores Lázaro Barbosa,
10 Secretário da Executiva Nacio­

nal, e Roberto Saturnino (30
Vice-Presidente) e Marcos Freire,
com apoio de grande número de

parlamentares, desejam promover
·
um encontro, em Brasília, esta

semana, entre o general Euler

Bentes, o senador Magalhães
Pinto e o deputado Ulysses Gui-

marães, apressando, ao mesmo

· tempo, a realização de uma reu­

nião da Executiva Nacional par�
decidir sobre o engajamento do

Partido naquele movimento de

Frente Única.

.

A pergunta sobre se o projeto. da
lei orgânica da magistratura pode­
ria ser considerada como amostra

do conteúdo das programadas re­

formas políticas,· o líder do MDB

no Senado respondeu não. ser "um
bom intérprete das intenções do.
Governo";

gresso o projeto lei orgânica da

magistratura, que conhecido, ob-·
teve condenação universal, decep-

\

· ção e repulsa.
.

..--

.Coluna do Castello I
Falando com

otimismo
Apesar das tensões políticas. existentes, o ambiente vai se desanu­

viando de modo a mostrar que a ·hora é mais de esperança do que de

desespero. Existe a sensação de que estamos mais próximos do fim do
sistema do que do seu recrudescimento, As contribuições para que o

.

ambiente se transformasse são de vãria;' natureza, embora tendamos
naturalmente a valorizar o papel dos que se sacrificaram ou foram
sacrificados ao longo dessa luta. Mas não se pode recusar a essa altura

que o aceleramento, nesses quatro últimos anos, da quebra dos con­
troles políticos foi decisivamente impulsionado pela distensão do Pre­
sidente Geisel.

É difícil Uma avaliação global da atuação do Governo quando este

Governo ainda está operando e não chegou ao seu desfecho. Mas sem

a liberalização resultante da suspensão da censura da imprensa, agora
completada, (a palavra suspensão é a adequada, pois se trata de algo
Que pode voltar) e do incentivo aos debates sobre temas antes de

abordagem proibida, à opinião pública, à sociedade civil, por seus

líderes e por seus órgãos representativos, não teria se manifestado na

escala em que o tez, quando nada porque a repressão se apressaria em

repor as coisas no seu lugar. Liberadas as forças sociais, tornou-se
difícil reprimi-Ias, mas talvez estivesse no cálculo do Presidente. essa
liberalização para que viabilizasse o seu projeto final de.
mas políticas.. .

É evidente que a estratégia presidencial envolveu recuos táticos,
algumas vezes severos. Tivemos cassações de mandatos, trancamento
de iniciativas parlamentares de investigação, suspensão .do acesso de
candidatos aos veículos-de comunicação de massa, o Pacote de Abril
com a eleição indireta de governadores e o esbulho ostensivo do MDB,
a invenção do Senador Biônico, a desnaturaçâo do colégio eleitoral.
Mas não se deve esquecer Que, em contrapartida, o Presidente da

República agiu contra companheiros de farda, destituindo um coman­

dante do exército, como sinal nítido de repulsa aos

métodos de repressão, demitindo o Ministro do Exército que combatia
nos bastidores a política do Governo e impondo ao Alto Comando um

candidato à sucessão sem a consulta prévia aos seus membros.

Mas, assumindo a responsabilidade das supremas decisões, o presi­
dente Geisel quebrou a espinha dorsal do sistema militar e abriu o'

debate da sucessão, submetendo-se à contestação embora tomando
medidas casuísticas indispensáveis à vitória da sua indicação. A con­

testação, que teve seu pioneiro no senador Magalhães Pinto,
estendeu-se aos Estados, a ponto de aceitar o Governo a derrota do
seu candidato em São Paulo, onde um candidato de rebelião partida­
fia poderá disputar o Governo contra um candidato de oposição. O
MDB define-se como um partido em ascensão e obteve das Forças
Armadas o reconhecimento de que se tornou uma força alternativa de
Poder. Esse o sentido da candidatura do General Euler Bentes, o de

legitimar perante os militares os direitos plenos do MOB de funcionar
como organização política regular e não como um valhacouto de des­
contentes e revanchistas.

. Em meio a momentos de confusão e a partir de um abril catastró­

fico, o Presidente mandou que o senador Portella reiniciasse as consul-
·

tas para elaborar o projeto de reformas. Esse projeto, agora aprovado
pelo Governo, seta apresentado ainda este mês ao Congresso. Certa-

· mente não atenderá ao conjunto das aspirações mas lera ele o mérito

singular de elírnmar o regtme de exceção, de encerrar o-processo revolu­
cionário e de fazer com que o País reingresse num Estado de Direito

Democrático. A dem"ocracia poderá capengar ainda num ponto ou

noutro, mas a votação do projeto eliminará de saída os instrumentos
de exceção. A reforma é o fim dos atos institucionais e o começo de
uma nova era, que terá seu advento acelerado ou não, conforme as

pressões sociais, que se afirmam vigorosas, e conforme o poder de
liderança remanescente do presidente Geisel e do seu sucessor.

. O MDB, pelas posições preliminares, não terá oportunidade de

·

aprovar, no projeto, o que lhe pareça bom. O projeto será apresentado
em bloco, como um todo e será aceito na sua integridade, ou não. A
Arena, graças ao Pacote de Abril, prescinde de voto do MDB. Isso
poderá ser um estímulo à Oposição para mobilizar a opinião contra o
projeto, o qual, malgrado suas eventuais limitações, começará por
devolver ao Congresso a autonomia e aos partidos a perspectiva de se

reorgamzarem com liberdade segundo a vocação de suas correntes ou

·

as alianças de interesse que se tornarem viáveis. As reformas vão-se
tomando mais importantes do que a sucessão. Por estranho que pa­
reça, é isso o que deve ocorrer, talo poder da restauração de um

regime que ordene juridicamente a sociedade ainda que preservando
instrumentos eventuais de arbítrio a serem usados dentro de deterrni-
nados controles.

-

O senador Petrônio Portella está orgulhoso do trabalho que execu­

tou sob a liderança do Presidente. Ele não o diz, mas com as reformas

perdem substância as candidaturas oficiais, inclusive a do general Fi­
gueiredo. Os candidatos tornam-se secundários e os programas vem à
tona como impulso principal da evolução. social e política.' Pela pri­
meira vez esboça-se a perspectiva de que um novo projeto para o

futuro, fixando linhas mais nítidas de abertura, sirva de base a uma

recomposição da sociedade brasileira, civil e militar. "em torno de um

candidato comum. Para os generais, inclusive para os candidatos i 1-

gueiredo eEuler Bentes, o importante não é sua ascenção ao Governo
mas o resguardo da unidade das instituições militares.

·Carloll COlltello Bra".r'!t.?i
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MILITARES, COMEMORAM' RIACHUELO,

-.

,.0 dia 11 de junho de 1865 também
caíra num domingo. A bordo dos na­

vios brasileiros celebrava-se a Missa de
Pentecostes, quando de trás das curvas
do Riachuelo, surgiram as canhoneiras
paraguaias, travando-se, então, o ,pri-
meiro encontro, registrado pela Histó­

.

ria Naval, de duas armadas cujos na-

vios eram movidos a vapor. Depois de
acirrado combate, a Força Brasileira,
sob o comando do-Almirante Barroso,
'conquistava significativo triunfo no

combate que passou para a nossa histó­
ria, como a "Batalha do Riachuelo".

Este feito, memorável para a nossa

história, foi ontem comemorado em

todas as unidades navais bra'sileiras;
assinalando como um exemplo para os

marujos de hoje.
.

Em Florianópolis, a solenidade foi
levada a efeito na praça Fronteira à
Escola de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, em ato que contou
com a presença do Governador do Es-

.

.

tado; do Comandante do III Exército,
Gen. Samuel Alves Corrêa; Coman­
'dante da 5a Região Militar, Gen. Ruy

. de Paula Couto; Comandante, do Gru­
pamento do Leste Catarinense, Gen,
José Maria de Tolego Camargo e inú­
meras autoridades civí� e militares,'
sendo a cerimônia presidida pelo Co­
mandante do 5° Distrito Naval, Almi­
rante João Carlos Gonçalves Caminha.

.

A solenidade teve! início com ohas­
teamento das bandeiras Nacional e de
Santa Catarina, 'respectivamente, pelo
Governador do Estado e pelo Coman­
':_,.te do 5° Distrito Naval, seguindo-se

o hasteamento das bandeiras que, de
acordo com o código pré-fixado, .

transmitiam a histórica ordem de com­
bate do Almirante Barroso: "O Brasil
espera que cada um cumpra com o seu

dever":
A ceriinônia prosseguiu com a aposi­
ção de "Corbeilles" de flores junto ao

busto do marinheiro Marcílio Dias, um
dos heróis de Riachuelo, pelo Gover­
nador do Estado, acompanhado do
CeI. Eduardo Dória Sá Forte, Coman­
dante 'Geral da Polícia Militar, repre­
sentando esta Fôrça Auxiliar; outra

pelo Gen. Samuel Alves Corrêa, numa'
homenagem do Exército; urna terceira,
pelo Comandante da Base Aérea de Flo­

rianópolis, CeI. Luiz Carlos de Avellar,
e finalmente, a "corbeille" em que a

própria marinha lembrava seus heróis
de Riachuelo, -aposta pelo Almirante
João Carlos Caminha.

.

ORDEM DO DIA
-

Continuando a cerimônia, foi lida a

Ordem do Dia do'Ministro da Ma­
rinha, Almirante Geraldo Azevedo

-

Henning, alusiva à data, e que diz: "No
aniversário da Batalha Naval de Ria­
chuelo, reverenciamos os participantes
dei mais significativo encontro de for­

ças navais havido no Continente."
"

Reunidos, em comunhão de ideais,
rendemoshomenagem a todos os brasi­
leiros que lutaram nas campanhas do ,

Paraguai, deixando registrado indele"
'velmente na história pátria modelos
sublimes de pertinácia, heroísmo- e

amor à Terra de Santa Cruz".
" Dentro do harmonioso conjunto

comandado por Barroso, com vontade'

RENAR AGROPASTORIL S.A.
CGC -82.827.007/0001-46

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. Acionistas da firma RENf,R
AGROPASTORIL SA a reunirem-se em ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia,19 de junho de 1.978 às
17,00 horas, em sua sede social sitaàAv. René Fre� n.0820,
em Fraiburgo, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera­
rem sobre o sequinte:

ORDEM DO DIA

1 - Aumento do Capital Social de c-s 5.800.000,00
_ (Cinco milhões' e oitocentos mil cruzeiros) para Cr$
14.0°9.000,00 (quatorze milhões de cruzeiros), mediante a

incorporação.das seguintes verbas: Reserva de Correção
Monetária do Ativo Fixo Cr$ 5.686.624,70 (Cinco milhões, '

seiscentos e oitenta e .seis mil seiscentos e vinte e quatro
cruzeiros e setenta centavos) e Lucros Suspensos Cr$
2.513.375,30 (Doismi Ihões q ui nhentosetrezemi I, trezentos
e setenta e cinco cruzeiros e trinta centavos).

.

2 - Alteração do Art. 5.° dos Estatutos Sociais.
3 - Outros assuntos de interesse Social.

Fraiburgo (SC}, 31 �e Maio de '1.978

RENÉ CARLOS FREY
Diretor Presidente

o revestimento que pode transformar
urna parede que era um 'lixo numa

,

parede que é um luxo. Chapas e lambris
de cores lisas oumadeiras nobres:
Consulteo revendedor Eucatex.Não é, luxo .

.

.Hoje em dia, é quase urna obrigação..

férrea e destreza incomparável, sobres- " A .Iealdade, que antigamente pre- militares, sendo 15 daMarinha e um ido
e o progresso do pátrio são paulatina dominava nos embates, deu lugar à vi- Exército.
sairam, ombro-a-ombro, com os irrn- lania e a mentira dos inimigos hodier- O CeI. de Infantaria Eduardo Cesar

.
ãos do Exército,.os' combatentes da nos, que disfarçam a sua-passividade às Lucena Barbosa, os Capitães-de­
Marinha, dos quais ressaltam Mariz e ordens recebidas do exterior, por sabê-. Mar-e-Guerra Paulo de'Paula Mesiano
Barros, Greenhalgh e Marcílio Dias, las incompatíveis com a nossa tradição e Sérgio Napoleão D'Azambuja, foram
que, corno tantos outros, se constitui" cristã e democrática". agraciados com a Medalha "Mérito
ramempeçàs importantes da vitória.". " Não nos iludem os semeadores da Tamandaré".
"A atuação dos nossos homens mais desordem, pois estamos prontos a Com a Medalha do Serviço Militar,

se valorizou pelo heroísmo dos adver- rechaça-los, .quaisquer que sejam os com passadeira de Prata - 20 anos de
sários de então, que se sacrificaram' matizes de suas bandeiras.". bons serviços - foram agraciados: o 1'0
com o 'mesmo elevado espírito, de lutar _ "O Brasil, sob a égide revolucionária Ten. Ivan Alves Pereira; Sub-Oficial
com denodo pela sua Pátria". de 1964, marcha célebre em busca de Waldemar Fernandes de Oliveira; os

"Hoje, afortunadamente, nutrimos glorioso destino". sargentos Manoel ,Ferreira Maia So-

pelos paraguaios sentimentos 'de afe- "O aperfeiçoamento das instituições brinho e Julio Lobo e, ainda, os cabos
tuosa, admiração, cônscios de que o e o progresso pã!:rio são paulatina e Jilson dos Santos, 'índio Iron Fernan­
sangue derramado em tão cruenta re- inexoravelmente alcançados, dentro de de_s, Washington da Rocha Ribeiro e

frega, longe,' de eliminar, serviu para um clima de segurança e concórdia Jamir Amaro Luiz.
fortalecer os"sólidos laços de amizade paraa família brasileira'.'.

.

Por 10 anos de bons serviços, foram
que ora nos unem. \

" Sob a inspiração dos.feitos herói- agraciados com a Medalha do Serviço
"Planejamento e preparação minu- cos de Riachuelo, reafirmamos, neste Militar, em bronze; os seguintesmilita­

ciosos, aliados à disciplina e espírito de dia solene, a inabalável crença no tra- res: Capitão-tenente Sidney Jofre te­
corpo, foram os atributos essenciais balho de todos' os brasileiros, em prol gat, Capitão-Tenente Humberto An­

que marcaram' o combate que rememo- da construção de uma nação livre e so- tania Wanderley' Leal, Sub-Oficial
ramos; atualmente, ,como outrora, a berana." Pedro Cardeal Ramos. sargentos Alde-
Armada não pode deles prescindir, CONDECORAÇÁO rico Guedes e Ágenor Simas, e, final-
acima de qualquer valor material". Na ocasião, foram condecorados 16 mente, o c-abo Alvaro da Silveira.

III�IDURIEUXSA ComérCi� e Pepresentacões
Rua Felipe Schmídt, n.· 51 - Galeria Jaqueline - Floríenópclía- se.
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,REGISTRO
VARA

Joaçaba (Sucursal) - O
Juis de Direito da l° Vara
da Comarca de Concórdia,
Pedro Lisboa, informou
que provavelmente ainda
neste mês o Tribunal de Jus­
tiça confirme a data de ins­

talação da 2a Vara da Co­
.rnarca deste município.
Para o juiz, a instalação'de
mais uma vara trará benefí­
cios gerais para a perfeita
função do Judiciário em

Concórdia.

•..
'

REIVINDICAÇÕES
Florianópolis - Durante

uma audiência que manteve
com o'Governador Konder

.

Reis .no final de semana, o
Prefeito Eugenio Tabbert,
de Campo Alegré entregou
'um documento pedindo a

instalação de uma ponta de
linha de eletrificação para a

localidade de Corredeira,
cujo trabalho pode ser exe­

cutado pela Celesc. Ele pede
também a instalação de
uma central telefônica na

cidade e a construção de
duas salas de aula na Escola
Básica Lebon Regis, além
do calçamento do acesso ao

centro da cidade e melho­
rarnentos na praça de espor­
tes do município de Campo
Alegre.

•
ABASTECIMENTO
Brusque (Sucursal) -

Para solucionar o problema
de água para o Bairro Jar­
dim Maluche e as residên­
cias da parte alta, o Samae
está 'instalando uma rede de
reforço; visando aumentar
o volume de água até as

bombas.
A solução definitiva' virá

quando forem executados
os planos previstos no r-ela­
tório técnico preliminar,
com a construção de mais
um reservatório com capa­
cidade para 200 metros c6-
bicos, além do redimensio­
namento e relocalização dos
conjuntos moto-bombas.

Somente após a implan-.
tação das obras projetadas é
que o Samae poderá esten­
der a rede de água a todas as

ruas do bairro.

•
ESCULTURA
Brusque (Sucursal) �. O

escultor Walter de Oliveira,
varias' vezes premiado em

exposições em São Paulo e

outras cidades brasileiras,
está esculpindo nesta cidade
a imágem de São'Cristovão,
patrono dos motoristas.
O monumento de con­

creto tem a altura de 3,50m
e será instalado no Bairro
Dom Joaquim, por ocasião
da Festa dos Motoristas, no
próximo dia 25 de julho. A
entrega da obra, prática­
mente em fase de conclusão,
será no mês que vem, tendo
sido encomendada p�Ja Pa­
roquia de Dom Joaquim.

81umenau terá comissão
para defesa ambiental
Blumenau ((Sucursal) - O Prefeito Renato Vianna anunciou a

formação de uma comissão especial, que vai fazer um estudo visando_
a preservação paisagística e estética e de manancial ecológico da
cidade. Estas áreas, segundo o prefeito, serão intocáveis e não pode­
rão ser loteadas; devendo ser preservadas para manter o equilíbrio
ecológico da cidade.

.

Renato Vianna destacou a criação, em sua administração, da As­

sessoria Especial 'de Meio Ambiente, .sob 'a direção do Professor
Alceu Natal Longo. Vianna lembrou a recerite visita do Presidente
da Agapan, (Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural),
José Lutzemberger, que fez um alerta não só a Blumenau, como

também outras cidades, para que preservassem o verde e coibissem
ou pelo menos preventivamente, disciplinassem, as queímadas nas

encostas de morros, procurando preservar o paisagismo, a estética �
a ecologia.
Disse que "não só através de insistência do Assessor de Meio

Ambiente, Alceu Longo, mas porque também assim pensamos, é
nosso desejo atender e disciplinar não só o problerria das queimadas,
da área verde, mas acima de tudo de loteamento. Nós acabamos, em
recente reunião, de constituirmos uma comissão especial, para jus­
tamente olhar pela preservação paisagística e estética e pelo manan-

cial ecológico permanente".
.

"Estas áreas", prosseguiu Vianna, "serão intocáveis para o futuro
e não poderão ser loteadas, devendo ser preservadas para manter o

equilíbrio ecológico em Blumenau e a sua beleza, porque é o Rio

ltajaí e o verde do nosso vale, que tem merecido os maiores elogios
dos turistas que nos visitam".
A comissão será formada pelo Professor Alceu Natal Longo; pelo

Assessor de Planejamento, Vilmar Vidor dos Santos e por um arqui­
teto da Assessoria de Planejamento, que farão um levantamento das
áreas de manancial ecológico permanentes, para que fiquem preser­
vadas para '0 futuro e não possam ser suscetíveis de pedidos de
loteamento e do retalhamento do solo urbano da cidade ..

,

CABO TELEFERlCO

Fala�do sobre a instalação de um cabo teleférico em Blumenau,
visando incrementar mais o turismo nesta cidade, o Prefeito Renato
Vianna disse que esteve em Blumenau há cerca de 40 dias, lima firma
de Poços de Caldas, que lá também implantou o serviço de teleférico
e demonstrou interesse em instalar em Blumenau, serviço idêntico.

O transporte poderia ser feito em cadeiras abertas ou em equipa­
mentos fechados. Eles se propuseram a fazer um estudo, partindo da
Prainha para o Morro do Aipim e para o Morro da Antena, locali­
zado na Ponta Aguda.
Vianna disse que "a Prefeitura contando com inúmeras obras prio­

ritárias, muito embora julgue importante a fixação do turista e diver­

sificação de divertimentos, nós decidimos atacar primeiro as obras

prioritárias e só depois de saber o custo da obra é que a Prefeitura

poderia, talvez, participar deste. investimento".
A intenção da Prefeitura serra a de trazer este Benefício ao turismo

local, mas transferir a sua exploração a particulares. O prefeito adian­
tou que já existerri elementos interessados neste projeto e que estão

- aguardando apenas o estudo final com 'o orçamento para a sua im­

plantação ..

Joinville' programa
concerto!para dia 22

Joinville (Sucursal) - A-Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo-da

prefeitura de Joinville, estará programando no dia 22 deste mês.vàs
20h30m na Casa daCultura, um concerto de piano com a participação
do Mec-Funarte-Instituto Nacional de Música, dando prossegui­
mento ao seu plano de atividades culturais para o ano de 1978. O
concerto estará a cargo da pianista Neusa Campos do Prado, natural
do Rio Grande do Sul.

Neusa é graduada no Curso Superior de Música-Piano, pela Uni­
versidade Federal doRio Grande do Sul; tendo colado grau em 76 com
o melhor curriculum.escolar do seu período. Atualmente frequenta o

curso de especialização pianística no Ctmseryatório Brasileiro de

Música, no Rio de Janeiro. Desde 1977 reside no Rio de Janeiro onde
esta ligada a Pró-Música Silvestre, como orientadora na música de

jovens. Em agosto do mesmo ano foi incluída na série "Música para
Jovens" como recitalista, tendo se apresentado no Teatro Carlos
Gomes, em Vitória, Espírito Santo e no Conservatório Brasileiro de
Música no Rio de Janeiro. Em setembro de 77 ven::eu-o IV Concurso
Nacional de Piano "Natho Henn".

Em Joinville, Neusa' estará executando peças de Mozart, Chopin,
Mendelssohn e do' brasileiro Camargo Guarnieri.

.

MAIS ESTUDO

Sul já aceita melhor

o negro no mercado .de

trabalho e sociedade
Criciúma (Sucursal) - A

sociedade de Criciúma ainda
não consegue admitir o negro
em seu meio, por sua tradição
e sua origem. O Vereador
Claudenir Crispin, que é

negro e funcionário na agên­
cia do INPS desta cidade
afirma que "o negro só conse­

gue com facilidade os servi­

ços braçais, sendo dificil- .

mente admitido em escritórios
e casas comerciais. Essa é uma
das grandes falhas da atuali­
dade, pois o negro é.o alicerce
do progresso".
A influência do negro do

mercado dé trabalho não está
ampla como muitos falam. A

população de Criciúma (110
mil habitantes) é formada em

cerca de 30 por cento de ne­

gros, e ainda é muito restrito o

entrosamento entre raças.
O Vereador Claudenir

Crispin está conscientizado de

.que o seu irmão de cor tam­
bém é calculado pela dificul­
dade em encontrar empregos
em escritórios e casas comer­

ciais. "É muito fácil conseguir.

serviços braçais, mas nos es­

critórios e casas comerciais é
muito raro. No entanto a

culpa é tanto do negro como

do próprio empregador, que
na hipótese seria branco.
Acontece que o homem de cor
tem medo do empregador.
dizer um não, ou quem sabe já
levou uma resposta negativa,

.

e desanima. Acho que eles de­
veriam ser mais persistentes.
Só assim se consegue algo.
Um exemplo. sou eu". Con­
firmou a existência de' algu­
mas firmas que trazem por
norma não empregar pessoa
de cor, não Citando nomes,
no entanto. Para ele a situa­
ção já esteve muito pior, e me­
lhorou 50 por cento de cinco
anos para cá.
A cidade de Criciúma

sempre foi considerada uma

das mais racistas do Estado, e
hoje o negro "não é mais con­
siderado um trornbolho ,

sendo mais respeitado, pelo
menos em algumas camadas.
Isto significa que nós estamos
lutando e conseguindo colo­
car um ponto final neste

grande mal'', afirmou Cris­
pin, que criticou o Grupo
Afro-Brasileiro de Criciúma.
Para ele o grupo teria sua

razão principal em integrar o
negro. Mas não .está conse­

guindo atingir o que foi pro­
posto.
Quando realizou recente­

menteum pronunciamento na

Câmara Municipal de Cri­
ciúma, Claudenir Crispin de­
nunciou poucas CO"

memorações ao dia consa­

grado a Lei Áurea que "extin­
guiu uma vergonhosa página
da nossa epopéia, para
substituí-la por uma muito
gloriosa".

A assistente social Vera
Lúcia Uchoa de Morais, tam­
bém negra, formada em Flo­
rianópolis e que trabalha "a
três anos em Criciúma, acre­
dita que o negro tem que estu­
dar para conseguir uma posi­
pão elevada. "Tanto Um

branco como um preto nada

conseguirão sem estudos. Não
deixa de ser uma realidade dó
negro, mesmo formado em

curso superior, encontrar di­
ficuldades para se empregar,
mas .não é impossível". Vera
Lúcia diz que chega a contar
nos dedos o número de negros
com curso superior em Santa
Catarina. Mas como o preto
está se conscientizando da rea-
-lidade, e no ano dois mil ela
acredita que "o racismo já terá
sido extinto, isto porque a ge­
ração jovem serão os velhos

daquela época, e esta geração
jovem quer liberdade e união',
e protesta contra o racismo".

CLUBES

João Luiz Teixeira, presi­
dente da Sociedade Recrea­
tiva União Operária, fundada
em-í-t de abril de 1937, fazia
parte de uma cómissão de pes­
soas de cor que tinha a missão
de -conseguir empregos para
os negros. A última pessoa
que empregaram foi no labora­
tório de análises clínicas do
Sr. 'Carlos Lienert.

-

Disse ele que existe no Sul
de Santa Catarina um exces­
sivo racismo nos clubes so­

ciais, e condenou os bailes que
são feitos apenas para "bran­
cos ou pretos".

- Não podemos viver do
pàssado, e por isso fazemos
palestras no nosso clube ten­
tando tirar um retraimento
que existe no próprio interior
do negro".

Por volta de 1970 a:Rua 6 de
Janeiro, no centro de Cri­
ciúma, era conhecida como a

Rua da Escravidão, pois a

maioria dos negros ali se reu­
nia, o que aumentava a sua

marginalização. Por isso re­

solveram criar na Sociedade
Recreativa União Operária
algo que atraísse o negro. Na­
quela sociedade é permitida a

entrada de brancos "apenas se

'forem acompanhados", e são
realizados. bailes mensais e

reuniões dançantes todos os

domingos.
O Delegado de Polícia da

Comarca de Criciúma, Luiz
Carlos dos Santos, entende

que cada um se marginaliza
/

conforme a educação que re­

cebe, e o grau financeiro que
+possue. "Nunca resolvi casos
de racismo e acho que cada
um põe-se no seu devido lu­

gar".��-
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Colômbia inicia recontagem sob

tensão. e pressão da oposição
Bogotá - A contagem dos 5 milhões de votos

'

dás eleições presidenciais de domingo começaram
ontem nos 960 municípios da Colômbia, em meio
a tensão e a expectativa devido as denúncias de,
supostas irregularidades feitas pela Oposição,

Segundo a primeira contagem oficial de votos.
o candidato do Partido Liberal, do, Governo,

. Júlio Cesar Turbay.Ayala, obteve a presidência
por uma diferença de 189.933 votos sobre Belisá­
rio Betancur, apresentado por uma coalizão dos

partidos Conservador, Aliança Nacional Popular
(Anapo) e a Democracia Cristã, todos da oposi­
ção,
O Partido Liberal, o maior da nação, enviou

uma circular a seus delegados e observadores na

recontagem de votos em que lhes ordena "defen­
der o triunfo que é fruto da pureza do sufrágio".

Betancur, o candidato derrotado, pediu a seus
seguidores que "montem guarda nas urnas e vi­

giem estreitamente' a recontagem dos votos com o

objetivo de confirmar a vontade popular apoiada
majoritariamente por uma esmagadora votação,
'deformada pelas informações eleitorais apresen­
tadas nos sucessivos boletins"

Apesar da vantagem registrada por Turbay

�yala, Betancur externou sua esperança de que ao
final da recontagem dos votos, consiga obter a

. vitória
..Observadores políticos e especialistas em

assuntos eleitorais assinalaram que. esta possibili­
dade e muito remota, a não ser que se descubra
fraude generalizada em favor de Turbay Ayala,
mas até agora não foi apresentada: qualquer de­
núncia coricreta nesse sentido.
Somente alguns partidários de Betancur acusa­

ram funcionários do Governo de tomar partido­
em favor da candidatura de Ayala, enquanto as
excessivas medidas de vigilância militar obriga­
ram a ausentar-se das urnas milhares de seguido­
res de Betancur. A abstenção das eleições presi­
denciais foi de 67%.
O Ministro do Interior, Alfredo Araújo Grau,

disse que as contagens municipais começaram
tranquilamente e que o Governo "adotou todos os

dispositivos necessários junto ao alto comando
militar da nação para evitar. que o processo de
recontagem dos votos sofra paralisação ou se

apresentem situações de fato que num momento'

poderiam)eformar a realidade eleitoral definida
pelo povo soberano em sua vontade através do
direito de sufrágio."

Brancos continuam em fuga na

província de Shaba em guerra
Lumumb�shi � É possível que já tenham fugido cerca
de mil dos quase :> rrnl brancos que viviam neste bolsão
de influência européia na África Central e suas razões
para partir vão desde o temor de uma repetIção do san­

grento ataque lançado há um mês pelos reb.eldes katan-
gueses viridos da vizinha Angola.

.

lambem temem a população local, aos negros que
durante anos lhes serviram de motoristas ou jardineiros,
que viam com inveja e irritação contida a vida de privi­
Ilgios e relativos confortos de que desfrutaram os bran­
cos neste país.
"Eu trabalho com africanos õ dia .inteiro, mas

quando o dia termina e eles retornam a "city" (o bairro
negro), a gente se pergunta o que estarão 'pensando",
disse um residente branco de Kipushi, localidade pró­
xima a Lumumbashi, capital da Província de Shaba.
Alguns europeus calculam, que uma quinta parte dos

5 mil brancos residentes em Lumumbashi e seus arredo­
res já partiram desde maio último, quando ocorreu a

invasão dos rebeldes.
'

Avincursâo foi finalmente rechaçada, mas durante a

semana que ela durou toram massacrados mais de 100
brancos, Calcula-se também que morreram também
cerca. de 600 negros, entre civis, combatentes rebeldes e

tropas do Zaire, nos combates que se seguiram a inva-
são. .

pára-quedistas franceses e belgas foram aerotranspor-
.

tados até Shaba para retomar a cidade de Kolwezi, ocu­
pada pelos invasores, e levar para a Europa os 2.500
brancos que residiam nesse importante centro mineiro.
Lumumbashi permaneceu intacta, mas o temor se es­

palhou entre os residentes negros desta cidade de 300 mil
habitantes, onde ja alcançou proporções elevadas o de-

semprego entre os .negros. ,

,

"Esta gente est� faminta e encolerizada", disse um

diplomata que pediu para ,não ser identificado, "Os
brancos e os zairenses ricos aparecem como colaborado­
res de um Governo que a população rejeita",
Sexta-feira' última, quase uma centena de brancos se

encontrava no aeroporto de Lumurnbashi, a espera-de
tomar aviões para destinos diversos, Muitos pretendiam
seguir para Kinsasha, capital do Zaire.

CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A,
SOCIEDADE ANÓNIMA DE ECONOMIA MISTA

CGC/MF n.o 83.900.159/0001-90

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I

Ficam os Senhores Acionistas convocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
no dia 20 de Junho corrente, às 15:00 horas, na sede desta CEESA, à Rua Felipe Scl:lmidt, n.o 21, 11.0
andar, nesta Capital, a fim de deliberarem-sobre a seguinte:

, , .

ORDEM DO DIA
.

1.·Alteração dos Estatutc;>s Sociais, de acordo com o solicitado pelo Banco Central do Brasil através
seu expediente DIORB/SECAP.F-78/337, de 03.04.78.

2.· Eleição de 01 (um) dos Membros'do Conselho de Administração.
3.· Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 12 de Junho de 1978.

PAULO BAUER FilHO'
Presidente

,Israel deixa amanhã o

Libano com desfile de
.

!

tanques para televisão '

Telaviv ,- Pouco depois
da invasão israelense do' u­
bano Meridional, a 15 de

março, os jornalistas começa­
ram a escutar u,m tema que

. surgia continuamente nas

conversas dos soldado.s na

zona de guerra: "queremos
voltar para casa".
Amanha, os israelenses

começarão a sair do Líbano.
Haverá um desfile de tanques
e caminhões para as' câmeras
de televisão, e um general
israe-
lense apertará a mão de um

oficial (las Nações Unidas e

os soldados de Israel come­
çam assim a regressar a co-

modidade de 'seus acampa­
mentos, em solo pátrio.

A retirada, ordenada pelo
gabinete do Primeiro­
Ministro Menahem Begin a

21 de maio último, deixa um

novo ator no cenário libanês:
a força interina das Nações
Unidas no Líbano (Finul), e

encerra a parte visível da mais

prolongada e maior cam­

panha de Israel contra os pa­
lestinos no Líbano.

Espera-se que a campanha
clandestina continue. A Ma­
rinha israelense continuará
inspecionando os barcos que

,

se dirigem a cidade portuária
de Tiro, que se acha nas mãos
dos palestinos, e ocasional­
mente. levará um barco até
uma baia israelense para
vistoriá-lo minuciosamente a

procura de armas para os 'pa­
lestinos . Israel continuará
apoiando os bem armados
milicianos cristãos maronitas
em 3 enclaves ao longo. da
fronteira libanesa-israelense,
de 'cerca de 105 quilômetros
de extensão.

Mas o Líbano Meridional
não será 0_ mesmo que era

antes da ocupação de 3 meses
de Israel. Em certos

,lugares será preciso recons-'
/ truir aldeias inteiras, como a

de Ghandouriyye, próxima
ao Rio Litani, que foi arra­
sada pelos bombardeios, ata- _

ques de canhão e tanques is­
raelenses. Outras, como.a de
EI Hiam, próximo a fronteira -

meridional, continuarão de­

sabitadas, porque seus resi-

FORRO,
/

Acústicos, isolantes e decorativos, '

para acabar coma barulheira domundo
e as loucuras do tempo. Vários tipos, cada
qualmais bonito. Consulte o revendedor
Eucatex para saber-qual omais indicado
para o seu caso.Ou casa.

Mas a diferença principal
será a ausência de palestinos e

.

a presença da Finul, que tem

cerca de 5 mil homens 'atual­
'mente e autorização para
aproximadamente .6 mil.
Estes soldados, vindos da
França, Nigéria, Senegal,
Noruega, Iran, Unas Fiji, Ir­
landa e Canadá - tem ordens
de supervisionar a retirada is­

raelense, ajudar o Governo
de Beirute a restabelecer sua
'autoridade -no 'Sul do País e

impedir que grupos armados

penetrem na zona meridio­
nal.
A Finul ocupa agora cerca

de 65% dos 750 quilômetros
quadrados que Israel captu­
rou numa semana de cornba-.
tes e os soldados de capacetes
azuis da ONU passarão a

ocupar o resto do território
na terça-feira, quando Israel
se retirar da faixa de 9 quilô­
metros que ocupa junto a

fronteira. '

dentes muçulmanos fugiram.
Se regressassem agora a en­

contrariam ocupada por mili- _

cianos maronitas direitistas.

Ao invadir o Líbano, os is­
raelenses chegaram até o Rio
Litani, que se encontra mais
ou menos a 30 quilômetros ao
Norte da fronteira, mas os

',

israelenses fizeram duas reti­
radas parciais anterior�ente.
A Finul tem um mandato

de seis 'meses, restando-lhe
ainda três meses. Até agora,
os israelenses parecem satis­
feitos com a força da ONU e

sua capacidade de impedir a

infiltração de palestinos. A
Finul teve' numerosos cho­
ques armados com os infil­
tradores. Nove soldados da
ONU morreram e 15 sairam
feridos nesses conflitos desde

que começaram a chegar ao

Líbano,' a 22 de março úl­
timo., ,

Os israelenses invadiram
somente o Líbano a 11 de
-rnarço; depois que comandos

palestinos chegaram ao terri­
tório judeu num bote de bor- '

racha, sequestraram um

ônibus.e morreram num cho­

que com as-forças israelenses,
Esse foi o pior ataque terro-

.

rista desde a fundação de Isr­
ael, há 30 anos.

III�I DURIEUX SA Comércio e Representações
Rua Felipe Schmidt, 'n.o 51· Galeria Jequeltne . Flortanópolis . S�.
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SOBIBOR:'UM LUGAR

ON.DE SE FABRICAVA A MORTE •

.

.

1\ gordura ,humana servia de matéria-prima para as fá­
bricas de sabão, Os cadáveres eram atirados num fosso e

cobertos de cal.. Foi o extermínio" a sangue frio, .de milha­
res e milhares 'dejudeus, O nazista torturava satlistica e'

sistematicamente crianças inocentes antes de matá-las sob
os olhos de suas mães..

.

Te} Aviv - Sosibor não figurava Janeiro, para comemorar o dia 20 de 'concentração 16 meses como
entre os campos de concentração de abril último o 90janiversário de carpinteiro, conseguiu fugir, apro­
nazistas mais conhecidos como Adolf Hitler. veitando uma rebelião de presos, e
Auschwitz ou Treblinka. Carecia Se Wagner for submetido a jul- se escondeu nos bosques da P_olô­
de sofisticados centros de experi- gamento, Byskudbycz pretende nia.

mentação médica e de fábricas .de comparecer ao Tribunal para pres- Notícias recentes publicadas
sabão em que gordura humana tar testemunho, como já Q fez nos pela imprensa identificaram Wag­
servia de matéria-prima. Era, uni- -processos de outros três carrascos ner como o ex-subcomandante de

camente, um lugar onde se fabri- nazistas ao longo dós últimos 18 Sobibor. E, com efeito, segundo
cava a morte, anos. afirma Byskubyzcz, era ele o en-

Yaacov Byskubyzcz disse ter "Quando alguém serve de teste- carregado da primeira das três

visto passar pela porta de Sosidor munha num julgamento, fazem-o subdivisões do acampamento,
.cerca de meio milhão de judeus, possível para negar verossimi- Nesta subdivisão 'eram, concentra­
levados para a morte por Gustav lhança ao que a pessoa está afir- dos os-presos'depois de serem des­
Franz Wagner. mando", declarou Byskubyzcz. carregados de trens procedentes de
Viu passar sua mãe, seu irmão, "Dizem i! pessoa: como é possível nove países europeus.

sua avó - todas elas caminhando que você se recorda de algo ocor- \

errr direção às câmaras de gás sob a rido há 35 anos.iquando você era Byskubyzcz recorda o primeiro
vigilância de Wagner. Além disso, apenas um adolescente de l5?"; dia que passou em Sosibor, em

viu seu pai ser arrastado por Wag- eles não se dão.conta de que certas junho de 1942, após uma longa
ner, até a beira de um fosso, aba- coisas não se esquece nunca.Fícam viagem iniciada em seu povoado
tido a tiros e jogado sobre uma gravadas em nossa mente como natal, Hrubieszow, a uns roo qUI-
montanha de cadáveres já ernpi- numa enciclopédia". lômetros ao leste de Lublin.
lhados no fundo da escavação. Byskubyzcz disse acreditar que "Ouvimos latidos de cachorros e

Israel, Alemanha- Ocidental e não poderia fazer uma identifica-, gritos de soldados alemães", disse:
Áustria estão agora mantendo ne- ção efetiva e inquestionável através "Descemos do trem ao entardecer.

gociações com o Brasil para a ex- de fotografias recentes de Wagner Rápido, rápido, nos diziam aos

tradição do austríaco Franz Wag- publicadas nos jornais "No en- gritos, enquanto nos batiam, os

ner, que -viveu 28 anos nesse País, tanto, se eu o vir pessoalmente não" homens, foram imediatamente se­

sul-americano após'o término 'da haverá dúvida alguma", ressaltou. parados das mulheres e das crian-.

segunda guerra mundiaL Wagner Ele foi um dos 30ex-presosque/ ças".
foi identificado por urna fotografia sobreviveram a terrível experiência "Permanecemos sentados todaa

publicada pelo "Jornal do Brasil", de Sosibor. Somente estes trinta noite em um pátio, sem comida

que mostra uma cerimônia reali- :qbraram entre centenas e milha- nem água. Na manhã seguinte,
zada em Itatiaia, Estado do Rio de res. Depois de trabalhar no campo chegou umoficial das tropas SS em

busca de carpinteiros e pedreiros.
Escolheram 12 dos dois mil prisio­
neiros que haviam viajado no
trem, Os outros foram retirados-do'
local' e poucos minutos depois ou­
vimos rajadas de metralhadoras e

gritos, seguidos por um silêncio
absoluto.' Haviam assassinado to­

dos",

neiros".
A eficiência de Sosibor, no en­

tame . melhorou-depois de uma vi­
sita de Heinrich Hirnmler, o co-

,

mandante das SS. Foram instala­
das novas câmaras de gás. As víti­
-rnas eram saqueadas e despojadas
de seus dentes de ouro, Suas rou­

pas eram armazenadas em depósi­
tos especiais. cuja const rução es­

tava justamente a cargo de Bysku-
byzcz

'Byskubyzcz começou contando
sua história com alguma reLutân­

cia, depois de sugerir que dados
sobre Sosibor poderiam ser encon- "Wagner estava em todas as par­
trados nos testemunhos do julga- teso Dizem que as vezes rrão tinha

mento de Adolf Eichrnann, reali- tempo nem de comer. Não se pas­
zado em 1961. .Porérn, depois de sava um dia sem que matasse deze­

duas horas de entrevista, Ó homem, nas de pessoas. ou que pelo menos

gritava e evidenciava' uma grande ordenasse execuções, Não há pala-
tensão. vras que possam descrevê-lo",'

"Wagner era o mais brutal de Byskubyzcz diz que sua saúde

todos", disse', "Bastava que um. até hoje é precária devido às péssi­
prisioneiro cortasse um dedo, du- mas condições que foi obrigado-a
rante o trabalho, ou que se sentisse suportar há 35 anos. Por esse mo- '

,

mal, para que fosso levado até o tivo é um policial israelense que
fo-sso e fuzilado", acrescentou, teve que aposentar-se antes do
"Era um fosse de 45 metros de tempo, aos 50 anos de idade.

comprimento por 12 de Iargura e

outros tantos de profundidade. Os "Todos estamos dispostos a tes­

cadáveres eram atirados ali e co- temunhar contra Wagner", disse
bertos de cal. A princípio, Sosibor , referindo-se. aos 30 sobreviventes,
não era considerado muito eficaz 10 dos quais residem em Israel.
pelos alemães, que utilizavam' "Cada um de nós foi agredido por
tanto os pelotões de fuzilamento Wagner, direta e pessoalmente, em
co.mo o gás para matar os prisio- alguma ocasião", concluiu,

.Resumo
Lauro Linhares, Trindade,
quando o Volks placas AC-
4129, dirigido por seu pro­
prietário, Francisco Carlos da
Silveira, não habilitado, resi­
dente à' rua Capitão Ro-.:
mualdo de Barros, 50, atrope­
lou e socorreu Olívio Cou­
tinho, residente em Rio
Branco, Paraná. A vítima teve
ferimentos generalizados e foi
conduzida ao Hospital de Ca­
ridade.

Na rua Osmar Cunha, o

Volks placas AA-6845, pro­
priedade de Paulo Roberto
Gomes. dirigido por Nilo Ma­
chado Filho, residente á rua

Deodoro. 46, apartamento
. 104, atropelou e socorreu

-

Duas colisões, Uma delas com
vítima fatal, e um aI ropela­
me nto, foram registrados
neste .final de semana no

pronto-socorro do. Hospital
Santa Isabel, nesta cidade. A
colisão de um VolksTL com

uma carreta na rua Dois de
Sei rubro, às 6 horas de on­

tem. deixou como saldo uma

morte e dois feridos.

Ivone Claudete de Souza,
34 anos-residente a rua Olto­
Habben, 174, bairro Escola

. TENTATIVA DE HOMI­
CÍDIO

A doméstica Janete Alda da
.

Silva, residente na Tapera, es­
teve no plantão de Delegacia
de Segurança Pessoal, no sá­
bado à tarde, registrando
queixa contra Pedro Paulo
Correia, acusando-o de ter

disparado um tiro de espin­
garda de pressão no seu filho
menor de idade. Explicou a

gueixosa que o filho teve quê
ser internado no Hospital de
Caridade, para que a bala Pl_l_­
desse ser retirada, Pedro
Paulo ressaltou que atirou

apenas para espantar os garo­
tos que estavamno terreno de
um irmão, provocando' de­
serdens.

- ATROPELAMENTOS
Vara Mônica de Abreu, 35
anos. residente na Capital, Os
ferimentos foram leves.

BLUMENAU
Blumenau (Sucursal)

, A DSP registrou à ocorrên­
cia de dois atropelamentos,
no sábado. sem vítimas fatais.
O primeiro aconteceu na rua

Agrícola, foi a vítima fatal
desta colisão. Anastácia Pe­
reira dos Santos, 32 anos, re­
sidente a rua frei Sfanislaw
Schaette, !O8, e Irio Paschoal

Ronchi, 22 anos, forammedi- .

cados e liberados em seguida.
Andolino Carnpresrano. 25

anos, residente ii rua Adolfo
Tilmann, 2'68, foi atropelado
na BR-470 às 20h25m de sá.
bado e permaneceu internado
no setor de neurologia do

Hospital Santa Isabel. lima
colisão na rua Sete de Se-,
tembro entre um volks e' U1l1

dodge, �ábado, por volta de
22 horas. causou ferimentos
em Alcemir de Almeida 23
anos. -residcnte à rua .Itajai,
407 motorista do Dodgc, que
ficou internado para observa-

- ção. O motorista do Volks,
Affonso Kienold- i3 JllOS, re­

sidente à ma Gustavo Budag,
.Bairro da Velha, foi medicado
e liberado.

ITAJAÍ

Itajaí (Sucursal) - Três
mana em ltajaí. Um dos

agressores está preso.
_

Madalena Caetano,' resi­
dente no Morro da Baleia­
Loteamento Muller - compa­
receu na polícia para registrar
queixa contra os elementos'
conhecidos

.

apenas por
"Quinze", Jura" e Lourival".
�'

.

...-

que na madrugada de sábado
para domingo. armados com
'[)()ITctes. agrediram Seu ma­

rido' Datalício Caetano.

.provocando-llie diversos fe­
rimentos. além da fratura em

uma das pernas. o que resul-
1011 em seu internamento no

llospital Marieta Konde:
Bornhausen. Os três elemen­
tos, após a agressão fugiram,

"
,

e a viuma foi socorrida por
um motorista de táxi que pas­
sava pelo local c levado ao

hospital onde se encont ra in­
ternado.

Rosa da Silva. residente à
rua Luiz Leôncio Buchele.
casos de agressão com duas

pessoas hospitalizadas
registrou-se neste final de se-

204, Bairro Cordeiros. regis­
trou queixa contra seu ma­

rido, Sebastião da Silva. com
quem vive há oito anos e pos­
sue três filhos, Na noite de sá­
bado, após discussão, seu ma­

rido agrediu-lhe. provo­
cando, diversos hematomas
no corpo. Disse que durante o

período cm que é casada, seu
marido \ em procedendo se­

guidarnente desta 1'01 ma, e cm
'Joinvílle, onde morava há
cerca de dois meses alfa", seu

. marido foi detido Jiversas
vezes por ter pro', ceado
agressão.
I Romeu Badjack , rc'; il'T1(� à
rua Mávrrno Marcheiu, -J«.
Ba irro Cordeiros Q'f ihau-
seir. depois de ter ,I;)v agre­
elido pelo indivíduo d, '10111C

Mário Bernardes da Silva,
sem que para ISSO c' ixtissc
motivos: conforme decktrou
mais tarde na Potícla O
agressor foi preso momentos

após 1'0[- urna giiarniçâc da
Rádio-Patrulha.
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VITÓRIA

EA VAGA

GARANTIDA
,

MarDel PIata - O Brasil conseguiu sua primeira vitória da XI Copa
do Mundo e classificou-se para as quartas de final do torneio, ao

vencer a Áustria por I a O ontem à tarde nesta cidade. O gol da vitória,
foi marcado por Roberto aos 38 minutos do primeiro tempo.
Inteiramente modificado no ataque e na defesa o Brasil, mesmo sem

jogar muito bem, conseguiu impor seu .ritmo desde os primeiros
movimentos do jogo e além do gol que lhe deu a vitória e a classifica­

ção perdeu outras inúmeras oportunidades de ampliar o marcador. A
Áustria foi um adversário mais preocupado em se defender e nas

poucas vezes em que atacou não chegou a ameaçar mais seriamente a

vitória brasileira. "-

Equipes: Brasil: Leão, Toninho, Oscar, Amaral e Rodrigues Neto;
Cerezo (Chicão), Batista e Dirceu; Gil, Roberto e Jorge Mendonça
(lico). Austria: Koncila, Sara, Obermayer, Breitenberger, Pezzey,
Hickersberger (Weber) Prohaska, Kreuz, Krankl e Kreiger (Happicl).
Roberto .Wurtz , da França, foi o juiz 'auxiliado por Faruk Bouzo, da
Síria. e Gebreyesus Tesfaye, da Etiópia, nas bandeirinhas. Cerca de40
mil torcedores compareceram ao estádio.

O Brasil iniciou o jogo tentando marcar a Áustria em seu próprio
campo e com o ponteiro Gil bem aberto na extrema. Dirceu, o outro

ponta, ajudava a compor o meio de campo e sua posição era ocupada
por Jorge Mendonça quando os brasileiros tinham a posse de bola.

A Austria, já com a classificação assegurada, era Ul!1 time mais

tranquilo em campo e tocava a bola lentamente, fazendo uma perfeita
circulação em seu meio de campo antes de iniciar os contra-golpes
através de Krankl e Kreiger, os únicos jogadores mantidos' entre 0$

zagueiros brasileiros.
'

,

Com o domínio territorial, o Brasil começou uma série de avança­

das perigosas. Logo no primeiro lance, aos 4 minutos, Gil fez exce­

lente jogada pela direita e chutou para uma defesa espetacular de
Koncilia, quando a bola ia entrando no ângulo superior direito. <,

Os brasileiros continuaram atacando seguidamente e Lma série de

faltas foram cometidas na entrada da área pelos austríacos, já que

Roberto.jogando de costas para os beques, retém muito bem a bola

forçando o zagueiro Hickeesberger a atacá-lo por trás.

No entanto, sem lico e Nelinho em campo - especialistas nestas,
cobranças, o goleiro Koncilia quase lião foi ameaçado, já que quando
a bola não foi para fora, acabou sempre nas mãos do goleiro aus­

tríaco. Roberto, Rodrigues e Dirceu desperdiçaram as'oportunidades
chutando sempre defeituosamente.

Mas a Áustria não procurou o jogo e o Brasil, com muito espaço

para tramar, foi chegando cada vez mais perto do gol e aos 33 minutos
Jorge Mendonça perdeu uma grande chance de abrir o marcador. Gil

cruzóu da direita e Mendonça, sozinho dentro da pequena área chu­

tou em cima do goleiro Koncilia.
O meio de campo brasileiro continuou com a iniciativa do jogo.

Cerezo, bem solto em campo, organiza todas as tramas. E aos 42

minutos Roberto.ique já havia perdido duas outras chanches, acabou
marcando. Gil trocou passes caril Toninho e antes da linha de fundo

levantou na área onde Roberto controlou a bola e chutou com violên­

cia para marcar o 'gol do Brasil.
A Áustria abandonou a defesa, tentoupartir para o ataque mas os

brasileiros, a esta altura mais confiantes, conseguiram suportar a

pressão do adversário.
'

No segundo tempo, os brasileiros voltaram com a nítida intenção de

assegurar o marcador e foi a vez dos austríacos, pelo menos nos

primeiros 10 minutos, procurarem descontar a diferença com ataques
muito rápidos, sempre organizados pelo meio, onde Krankl e Krieger
estavam bem colocados.
Leão salvou o Brasil por duas vezes em lances que por pouco não

terminaram em gols. Aos 7 minutos, depois de uma confusão na área

brasileira, Kreuz chutou da marca do pênalti e o goleiro Leão defen­

deu com segurança. Dois minutos depois foi a vez de Jara t.entarogol,
mas uma vez mais o goleiro brasileiro neutralizou.
Aos poucos <YBrasil foi igualando o jogo, procurando armar as

jogadas com Toninha e Gil e a defesa áustríaca passou por maus

momentos com Gil e depois Jorge Mendonça levando real perigo para
o gol de Koncilia. No entanto, a melhor chance de gol voltaria a ser

perdida por Jorge Mendonça, que dentro da área, tentou encobrir o

goleiro Koncilia, que fez outra boa defesa.

Depois dessa chance perdida por Mendonça, os dois time foram

diminuindo o ritmo pouco a pouco. Chicão e lico entraram no Brasil

em substituição a Cerezo e Jorge Mendonça e o técnico austríaco, que

já havia trocado Hickersberger por Weber, colocou em campo Hap­
pich em lugar de Krieger, mas já não havia mais tempo para modificar

o placar que acabou garantindo a classificação do Brasil.

no estádio com Leêo, logo após a vitória, e nas ruas, comalida ressuscitandb Coutinho,

Reunião hoje'
podeinud�r
adversários

do Brasil,
Buenos Aires - Uma verda­
deira polêmica explodiu ontem

à noite nos meios jornalísticos e

esportivos em torno 'das colo­

cações do- grupo Iii do Cam­

peonato Mundial de Futebol.

O secretário geral da Fifa,
Helmut Kaeser informou que
na sua opinião pessoal o ga­
nhador do grupo será Austria e

o Brasil fica em segundo.
A polêmica surgiu em razão

das diferentes interpretações
que se deram aos .parágrafos
seis e sete do artigo 24 do regu­
lamento da Copa do Mundo.

Brasil e Áustria conseguiram
quatro pontos, Áustria tem três

gols a favor e dois contra, e o

Brasil dois a favor e um contra;
o que torna a diferença de gols
igual. ,

.

O parágrafo seis, neste caso,
assinala que quando há igual­
dade se declara vencedor do

grupo a equipe que haja mar­

cado mais gols, o que ocorre

precisamênte com a Áustria,

que anotou três. Porém, o pa­

rágrafo sete diz: "Se as duas

equipes classificadas em pri­
meiro lugar obtêm o mesmo

número de pontos e a mesma

"diferença de gols" o sorteio

decidirá qual dos dois times

será considerado vencedor".
O secretário geral da Fifa,

,

ante urna consúlta (talhe Asso­
ciated Press, informou através

de sua secretária, o seguinte:
"Em minha opinião pessoal se
deve aplicar neste caso o pará­
grafo sexto: "O que em conse­

qüência deixaria a Áustria em

primeiro e o Brasil em segundo,
jogando os austríacos no grupo
"A2' e o Brasil no Grupo "B",
A decisão em torno desta.

controvérsiasó será tomada no

entanto hoje quando se reunirá

a comissão organizadora do

campeonato para analisar a

questão, segundo Kaser.

A decisão será tomada na

reunião que se realizará hoje às
10h e a ela não caberá recurso.

. Esforço inútil
da Espanha para

BuenO����E�Ia Suécia
venceu a Suécia por) a O ���lroS suecos se organizas-
ontem a tarde no campo d ri'
Velez Sersfield mas as d

o
de AepOls do primeiro chute .

I
-

, uas sens, a E h
'

s� eçoes acabaram desclassi- lt.' span a so

fIcadas do restante da XI
vo afia a ameaçar nova­

Copa do Mundo 'á
mente aos ,20 minutos,

outro jogo do ;J oq�hno quando Juanito, em jogada
Brasil venceu a �uftria d 7 �ess?a_l pelo mei?" livrou-se
a O e terminou e

e e vanos adversanos e chu-

lugar do grupô a:������� :ou para �oa defesa de Hells­
sua vaga. O gol da vitória d

roam. O co�tra-ataque
Espanha foi marcado ao

a sueco, o goleiro Miguel
minutos do segundo temSp30 Ange� deSVIOU -para comer

através de Asensi
o, um c ute�pengoso de Nill-

.Os espanhóis d�minaram
son.

o Jogo inteiramente e o pla- As
car podena ter sido até mais
ampl� não fosse a segura
atuaçao do goleiro sueco
Hellstroom, um

.

dos joga­
dores mais destacados de
su� equipe durante o tor-'
nero,

Equipes: Esp�nha: Miguel
Angel, �arcehno, Bios..ca,
Olmo (Pirri) San José Alva­
rez, Asensí, Leal, Carde­
nosa Juanito e Santillana
Suécia: Hellstrooborg, An�
dersson, Nordwvist Er­
landsson, Nilsson, Bo 'Lars­
son, Lennarr., Larsson Sjo­
berg (LlOderoth), Edstroem
(Wendt) e Nordin. Ferdi­
nal!d Biwersi, da Alemanha
Ocicenrar, foi o juiz, auxi­
Iiado por Arturo Iturralde
da Argentina, e Adolf Pro�
kop, da Alemanha Oriental '

nas bandeirinhas. Cerca d�
40 mil pessoas comparece-
ram ao estádio. '

-, O jogo começou em alta
velocidade, com a Espanha
p�oc�ra�do o. ataque logo

,.

no pnmetro mmuto de jogo.
Asensí testou Hellstr.oom
com um chute de fora e-o

goleiro sueco fez sua pri­
rnerra boa defesa do jogo.
No entanto, a Suécia

também impas um ritmo
veloz e ofensivo com ponta­
das rápida pelas extremas
que terminavam com u�
centro alto para à área a

procura de seu gigante
Ed�troem, que ganhava
quase sempre dos beques es­

panhóis nas cabeçadas.
Aos poucos, no entanto, a

Espanha foi neutralizando
esta jogada sueca, princi­
palmente através de Alvarez

e. Leal que voltavam para
ajudar na marcação dos
pontas evitando assim os
cruzamentos.
, A Espanha continuou

dominando o jogo, mas
muito desordenadamente,
teve sempre o domínio terri­
torial do campo, mas seus
atacantes dificilmente con-:

seguiram penetrar na zona

fie tiro, já que trocavam pas­
ses lentamente na entrada da
área permitindo que os za-

equipes passaram a

apertar mais a marcação na
Iaixa do meio de campo,
mas a Espanha continuou
melhor e, seus avanços"·
sempre mais perigosos. O
goleiro Helstroom' é obri­
gado a se empenhar a fundo
cedendo três escanteios se­

guidos aos 35 minutos mas
os espanhóis não apro�eita­
ram as oportunidades.

, A Espanha voltou para o

segundo tempo com Pirri no
lugar de Olmo e a Suécia
c0f!! o mesmo time do pri­
metro tempo. A iniciativa

foi, ?1ais uma vez dos espa­
nhóis e'logo no primeiro mi­
nuto Hellstroom fez boa de­
fesa em outro chute de Jua­
I11to, que a esta altura come­
çava a aparecer como o me­
lhor atacante de sua equipe.
O Jogo se .constituí numa

ofensiva desesperada da Es­
panha em busca dos gols que
podenam manter vivas suas

esperanças de claSSificação
em caso-de uma derrota dos
9rasil�iros no jogo com a

Austna, mas seus atacantes
continuam errando nos chu­
tes

:.
e por pouco a Suécia

marca c?m Sjober, que ca­
beceou livre dentro da área e

o goleiro MiglJ.el Angel sal-.
vou para comer.
O gol aconteceu aos 30

minutos, fazendo justiça a

me!�or presença dos espa­
nhóis. Asensi recebeu Um
bom passe pelo lado es­

querdo d.o campo, penetrou'
em velocidade e chutou vio­
lento a direita de Hells­
troam, que desta vez nada
pode fazer.
A Espanha se manteve no

ataque até o final do jogo,
�om a defesa sueca
livrando-se da bola de qual­
quer. man�i�a, sem nenhum
sel!tldo tatIco. O técnico
Encsson trocou Edstroem
por Wendt, mas nem essa

substituição deu qualquer
resultado prático para sua

equrpe que, até o final foi
�ominada em c_amp� e'
livrou-se, graças ao goleiro
Hellstroom, de perder por
contagem mais elevada.

Resenbrink, de pênálti, marcou o gol mil no gOieiro holandês Alan Rouqt».

O GOL
MILOA
COPA

Buenos Aires - O milésimo gol dos 48 anos d h'
,.

�:��eo�:t�s mundiai: de futebol foi feito por .�es��t�;i�k��: o���
dis utad

ez o gol numero 1.000 ao cobrar um pênalti, na .partída
Ao� 34

aontem em Mendoza, entre as seleções da Holanda e Escócia,
tntnutos do prImeiro tempo. .

. O XI CalTJpeonato Mundial começou co
marcados entre 1930 e 1978 t

'

m um total de 948 gols
em quatro anos 'c _'

nos ,or�elOs que se realizaram de quatro

O primeiro gOlO� e���aa��o��������rgunda guerra mundial. ,

americano Bart Mac h
"elto em 1930 pelo norte­

e Bélgica, dia 13 de ?ul�e, na partida disputada entre Estados Unidos

minutos de jogo e tjansf�r����u���� �:��dd��;J�t surgiu aos. lOgoleiro vazado do Cam '

ou no pnrnerro

EstadosUnidos por trêf:o�:�. Mundial. A partida foi ganha pelos

?Ois minu�os depois de Resembrink marcar o gol 1000 contra o

��r�lro esc�ces Rou,gh, Teófilo Cubillas fez o segundo goi contra o

C 'bt�lmbem de penalti, na. partida disputada em Cordoba
u I as, portanto, passou a ser o autordI'

- campeonatos mundiais de futebol.' \
o go 1?O1 dos onze

se �ngd���mero 100 for feito pelo sueco Jonass, aos 22 minutos do

2 gem' 27 d
po doJogo em que a Suécia ganhou da Argentina por 3 a

, e maIO de 1934 Qu t
'

.

Wattert .

. a ro anos mais tarde outro sueco,

gol numr:��;t��: :�e :Inutos ?� segundo tempo, fez o ducentésimo '

Todavia, foi em 19{o e a �uecla derrotou Cuba poroito a.zero.

q�e o brasileiroChico ob'te�O�g�C��:�;�3� �e:sl f�ePJ.�\��ir:ogs0111,
mInutos do segundo t do i

' ,

'por sei'
empo o Jogo em que o Brasil venceu a Espanha

s a um. .

.

E 19'
,

.nd 54, o turco Lefter marcou o gol 400 aos 34 rninut d
segun O tempo d "

' os o

que esta ganh da partida re�hzada entre Tunísia e Alemanha em
,

ou e sete a dOIS,
' ,

Asest t' .

_

.a Istlcas mqstram que são poucas as vezes em cada torneio em
'

que sao feitos mais de cem gols.
'
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A CIDADE
Durante o jogo, a cidade esta va-

.

"z;a� Nenhuma-
vibração, nenhume .

manifestação. Em casa,
olhos na TV, o.uvidosnos rádios, a

população
.

silenciosamente esperava'
o resultado que decidiria o destino,

do Brasil na Copa.
Em suas residências,

o florianopoldano
esperou timidamente
.. que a seleção de

Coutinho chegasse ao fim

da partida com o

resultado positivo
de 1 a O.

DURANTE O JOGO

No intervalo do jogo do Brasil e Austria, quando a vel das buzinas,bandeiras de todas as agremiações esporti- do alto dos edifícios da avenida, voaram nuvens de papéis' .

-elação vencia ror um gol a zero, poucas foram as manifes- vas, folhas de bananeiras, faixas de papel higiênico com o picados, que fizeram 'a alegria das crianças que festejavam
.

tacões no centro da Capital. Com exceção dos foguetes nome de "Brasil, Brasil", gritos de "Goooool, Brasil", seus ídolos.'
.

.

comemorativos, poucos torcedores apareceram à rua, e, caravanas de carros e motocas, que foram os verdadeiros No meio da festa, muitos torcedores brasileiros contes-

,! .na Avenida Beira-Mar Norte, apenas três carros desfila- donos da festa mecanizada. Alguns-espectadores ficaram saram que estavam aproveitando a ocasião para comemo­

ram, desfraldanâo a bandeira verde amarela:' De maneira admirados do grande número de bandeiras símbolo da rar a primeira classificação, porque a seleção não ,vem

geral os florianopolitanos preferiram torcer no interior das pátria e não entendiam onde podiam conseguir tantas de- _
convencendo muito com suas apresentações na Argentina

II residências. esperando pelo resultado, para depois come- las.
.

. e também porque não têm certeza se o Brasil vai conseguir

I
morar com umcárnaval á primeira classificação da sofrida

- Para alguns, o que faltou ao carnaval mecanizado foi a
. levantar estaCopa ao enfrentar os próximos adversários,

. seleção de Coutinho.
_ presença dé uma escola de samba ou de uma charanga. que são reconhecidamente mais difíceis que os enfrentados

! .

De repente, na Beira-Mar-Norte, a torcida fez um cama- . Mesmo assim, muita gente tentou ensaiar um carnaval e, em Mar dei Plata.
-, .

I ...E DEPOIS...
.

�

"

i

_�.��, ..........,.""""..................."_,;....... _"' """"",,,......,;o__.....:......;... .........;..;.;......--..
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A FESTA
NASRUAS

E a cidade explodiu como o comemoravam o término do
time brasileiro. Minutos após o primeiro tempo. Cerca de 10
termino da partida Brasil x pessoas acompanhavam o jogo
Austria, o povo encheu as ruas, no Rei das Batidas, Porém,
comemorando a vitória de um nenhum .grito, nenhuma erno­
tento a zero. .ção. Só na hora do gol, alguns
Era 'a festa nas ruas. Era o foguetes.

grito de gol, preso há tanto
-

O PRIMEIRO
tempo nas gargantas brasilei- E á peleja terminou. O Brasil
ras, soando livre pela Beira- estava classificado. Não eram
Mar Norte. Eram centenas de passados cinco 'minutos
carros que saíam em passeatas, quando o primeiro carro, um
as buzinas tocando forte. O Fiat Cinza, a toques de buzi­
Brasil se classificou. Agora é se nas, parecia chamar todos para
preparar para sofrer de novo, a festa. E veio o segundo e o

quando a seleção enfrentar os terceiro, e em alguns minutos,
próxímos adversários. eram centenas de carros que se
iANTES DO JOGO espremiam, centenas de pes-
Durante a partida, a cidade soas na rua que cantavam o

parecia mais uma cidade fan- atual hino da seleção: "vamos,
tasma. As ruas desertas, pou- Brasil, pra frente Brasil, o
cos transeuntes, desinteressa- nosso grito é forte: goooool".
dos do destino do Brasil na Automóveis decorados de
copa. Alguns marinheiros e ci- papel higiênico, bandeiras de
ganas se aproximavam do "Ni- clubes catarinenses e cariocas e

poon", único restaurante no até, uma lancha voadora cor­

calçadão que transmitia o jogo tava as águas em velocidade,
por TV. Cerca de 30 pessoas munida de uma corneta e uma

acompanhavam os lances. bandeira brasileira.'
,

O movimento começou de-
No' Estreito; Palhoça, São' sordenàdamente nas duas pis­

José, o clima era o mesmo. Si- tas da-Beira-Mar. Aos poucos,
lêncio total. Talvez esse silên- porém, os próprios motoristas
cio fosse o retrato da expecta- se organizaram, saindo em

tiva, pois, na verdade, poucos duas passeatas em sentido con­
acreditavam na seleção. Todos trário, uma em cada pista. A
queriam ou esperavam, mas esta altura já eram centenas de
eram raros os que apostavam veículos, com pessoas sentadas
na vitória do Brasil. nos capôs, motocicletas, bici-
Na Beira-Mar Norte, a única cletas e transeuntes. E a festa

manifestação eram as bandei- prometia seguir 'Pela noite a

ras agitadas por crianças que dentro:

O POVO· JÁ ACREDITA MAIS NA SELEÇÃO, .

"
,

'

Há poucos dias, tudo era desânimo. Todos arriscavam palpites favoráveis ao Brasil,
mas quase ninguém acreditava na seleção. "Faltam as pontas, não temos
earessividede. Talvez não dê". Agora a euforia é geral. Ninguém pensa em

�

outra coisa. Será que o Brasil arrancou mesmo? Vai continuar
mantendo o esquema de vitória? O suspense continua até a próxima semana ...

/
'

I '

Suzana Vieira é de
Curitiba. "Acredito
na seleção e, com
um pouco mais
de esforço, ela
chega lá", .

O Capitão Euclides
Vieira também
acredita na

seleção. "Ninguém
segura mais o time".

Rubi Cordeiro
torce pelo Beira-Mar '

e pelo Botafogo:
"O Brasil vai
ser-campeão"

'O primeiro carro embandeirado a A "gatinha" estuda
aparécer nas ruas foi um Fiat cinza, de no Catarinense
propriedade de Paulo Roberto Coelho.

e para ela "vaiPerguntado se.ele agora acreditana se-

'Ieção, respondeu, "Olha, eu acreditava dar
�e ela se classificaria se o campo esti- ; ,

. Brasif-n�
__ ",_:�..,7i1!!(�,.,. cab�çadaCopa",

........ ' ....�__#01""_-._,._....-_4I_ .. ... ·_·__ ... -..- -
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Uma excelente vitória do Peru,
primeiro·colocado do- seu··grupo
Córdoba - O Perú conseguiu

ontem numa excelente vitória
sobre o Iran, por 4 a I,
classificando-se em primeiro lugar
no grupo 4 do XI Campeonato
Mundial de Futebol. As duas sele­
ções jogaram assim: Peru - Quiroga,
Duarte, Manzo, Chumpitaz, Diaz,
Velasquez, Munante, Cueto, Cu­
billas, Larrosa e Oblitas,
Iran - Hezaji, Danaifar, Allash­
vardi, Parvin, Ghasimpour, Sa­
dehi, Growshan, Nazari, Faràki,
Abdollahie e Kazerani. O árbitro
foi Alojsy Jarguz, da Polônia, au­
xiliadopor Maksimoeic, da Iugos­
lávia e John Winsemall, 00 Ca­
nadá.

Logo aos dois minutos. de jogo,
Velasquez abriu a contagem para o
Peru escorando de cabeça um cor­

ner-batido da direita. Este foi o gol
riúmero 999 na história da Copa do
mundo. O Peru começou impondo
categoricamente sua superiori­
dade, mas aos 5 minutos, 'num

/ contra-ataque, o iraniano Nazari

'obrigou Quiroga a praticar uma'

defesa difícil. O Peru foi ao ataque
rapidamente e Larrosa quase mar­
cou com um chute de fora da área:
Nesta altura do jogo o meio campo Cubillas foi outra vez o m�lhor jogador peruano e agora é o golea dor da Copa
era amplamente dominado pelos
peruanos' Vasquez, Cubillas e receber cie Cubi1Ú1S, aos 23 minu- velmente Quiroga. Seguiram-se substituiu Faraki e logo depois o
Cueto. tos, mas o goleiro Hezaji defendeu boas jogadas alternadas das duas goleiro peruano salvou mílagro-
O Iran, no entanto, quase mar- bem. equipes e o primeirotempo termi- samente sua meta após um ataque

cou após a cobrança de um comer Aos 27, Growshan partiu para o nou com o placar assinalando 3 fulminante do Iran. Outra situação
pela direita, mas Quiroga defendeu ataque pela direita e chutou cru- parao Peru, 1 para .o Iran. de perigo para o Peru ocorreu aos

bem e voltou a brilhar pouco de- zado, com perigo para Quiroga, As duas seleções voltaram sem' 14 minutos, quando Rowshan
pois, neutralizando um ataque que- foi obrigado {. a esforçar-se modificações para o segundo bateu uma falta com muita habili­
irariiano. para jogar a bola pela linha de tempo, mas o Peru diminuiu seu dade, passando a bola a poucos
Aos 13 minutos foi a vez do go-, fundo. O Irari bateu o comer, mas ritmo depois que, aos 3 minutos; centímetros do travessão. O Iran

leiro do Iran aparecer muito bem, sem.consequências. Munantes fez um gol, que foi anu- continuou atacando l'erigosa­
ao defender um chute de Cubillas, O Peru voltou a assl!_mir .as ré- lado pelo árbitro devido a uma mente e a defesa peruana dernons­
após troca de passes com Cueto e dAeas d� partida e em tres minutos, falta cometida no goleiro-iraniano trando cansaço, se complicou em

Larrosa. ,

" fez dOIS gols: aos 35 e aos 3'8, por Oblitas na jogada anterior. alguns lances. Aproximadamente
Depois 'de alguns ataques ira-c amb?s de pênal1i� convertidos p�r Nos primeiros dez minutos dá aos 15 minutos, Larrosa entrou em

.níanos que levaram perigo a defen- Cubillas, Mas dOIS minutos depois etapa final, o Iran foi ao ataque lugar de Sotil no time do Peru .. ' Quando o juiz apitou o final do
siva do Peru este restabeleceu seu o Iran descontou. Roshwan chu- com muito entusiasmo, obrigando Poucos d�P?i� foram efetuadas,..jogo, os torcedores peruanos ex­
claro domínio, Larrosa esteve a tou da esquerda, após receber um. Ouiroza a praticar boas defesas. novas substituições nas duas sele- plodiram em manifestações de ale­
ponto d,e fazer o segundo gol após passe da direita, bate3do inapela- Exatamentenos 10 minutos Jahaní ções devido a contusões, Leguia .gria, aos gritos de "Peru", "Peru".

entra no lugar de Manzo, no Peru..
e Fariba, no de Rowshan, no Iran.'
Após os 30 minutos do segundo
tempo, o Jogo caiu de intensidade,
mas aos 3.8, depois de sucessivos
ataques do Iran, bem neutraliza­
dos pelo goleiro Quiróga, o Peru
assinalou o seu 9-,uarto gol, por in­termédio de Cubillas, aprovei­
tando um rebote da defesa do Iran.

.

O Peru mereceu vencer o jogo, e'
o Iran valorizou 'sua vitória, lu­
tando afé'o fim.

Escócia ganhou da Holandamas
não conseguiu a classificação
Mendoza - 'A seleção escocesa fase do torneio. A Holanda,

de futebol venceu a da' Holanda mesmo classificada, demonstrou
oor.J a 2 ontem fi tarde em Men- que está longe de ser a equipe que
doza, mas nem mesmo este resul- em 1974 deslumbrou o mundo com

, tado foi o suciente para lhe garan- seu carrossel e hoje livrou-se da des­tir a passagem às quartas de final da classificação graças a um gol pro­
XI Copa do Mundo, já que a Ho- videncial de Rep, quando a Escó­
landa, com melhor saldo de gols, cia mais apertava em busca da c1as-
foi a classificada. sificação.
O primeiro tempo terminou com Equipes:

um empate de I a 1, com gols de Escócia: Rough, Donachie, Bu­
Resembrink, de pênalti, aos-34 mi- chan, Kennedy, Forsyth, Rioch,
nutos, e Dalglish, aos 44'. 'No se- Hartford, Gemmil, Souness, Dal­
gundo tempo, a Escócia marcou a glish e Jordan.
1 minuto de jogo, com Gemmill Holanda: Joengbloed Pooertviliet,
batendo um pênalti e depois o Krol, Jansen, Suurbier, Rijs Ber­
mesmo Gemmil aumentou aos 28 gen (Wildschut), Willy Vander
minutos. E aos 32, deu números Kherkhof, Neeskens (Boskamp),,

definitivos ao marcador. .

Resembrink, Rene Van Der
A seleção escocesa, que preci- Bkhekhof. e, Reo. Erilch Line­

sava vencer por uma 'diferença de mayer, da Áustria, foi o juiz, auzi­
quatro gols, _lançou-se ao ataque Iiado por KarolyPalotaí, da Hun­
durante todo o tempo do jogo, foi gria, e Hedi Seoudi.
surpreendida pelo primeiro gol ho- O jogo começou em ritmo lento
landês, reagiu e chegou à vitória, com a Holanda com a vantagem
'reabilitando-se dos insucessos an- . de um empate lhe garantir a classi­
teriores, mas sem conseguir alcan- 'ficação, apenas fazendo a bola cir­
çar a classificação para a próxima cular de um lado para o outro sem

maiores pretensões. A Escócia
também não tinha como penetrar
na área contrária e os primeiros 10
minutos de jogo foram de baixo
nível, . sem nenhum momento de
emoção para a torcida.

Neeskens, que dava o ritmo do
jogo a Holanda, saiu contundido
aos 10 minutos - foi substituído por
Boskmp - e sua saída determinou o

início' do domínio escocês em

campo. Adiantaram-se os homens
de meio campoimprensando à Ho­
landa em seu próprio campo e co- ,

meçou a luta pelos gols.
Dalglish, um excelente cabecea­

dor, passou a sermais acionado em
centros da linha de fundo e por
duas vezes esteve por marcar. 'No
primeiro lance, o goleiro Jongbl­
oed defendeu com firmeza e no se- ,

guinte Jordan aparou bem o passe
de cabeça mas não soube concluir.
No entanto, apesar desse domí­

nio escocês, a Holanda chegou -ao
primeiro gol mais por culpa dos
próprios escoceses que por seus

méritos. Na saída de bola, Ken-

nedv perdeu para Resenbrink que Os escoceses cresceram em

passou a Rep. O extremapenetrou campo com a vantagem e a Ho­
rápido e foi calçado dentro da landa recuou para evitar novos
área. O juiz assinalou o pênalti que gols. Na frente ficaram apenas Rep
Resenbrink convertóu. Eram 25 e Kerlhof que, QO entanto, não le-
minutos do primeiro tempo. varam vantagem contra os escoce- _

A Escócia, longe de desistir, ses que voltaram a marcar aos 28
permaneceu no ataque e por segui- minutos. Gemmil fez uma bela jo-'das vezes esteve por marcar, com, gada pessoal passando por vános
Dalglish e Jordan em lances de adversários e na saída. do goleiro,
grande perigo para a Holanda. E tocou de leve para as redes.
aos 44minutos o gol que premiou o
bom jogo desenvolvido pela Escó- Momentaneamente, desorgani­
cia. Num cruzamento da direita, zada, a Holanda estava por sofrer
Donachie desviou de cabeça para outro gol aos 30 minutos, mas aos

Dalglish completar para as redes. 32' Rep marcou O segundo, que
,Eram 44- minutos e logo depois acabou com as esperanças de elas-
terminou o primeiro tempo. sificação dos escoceses. O ponta
No segundo tempo, a Holanda penetrou sem marcação desde a in­

voltou sem Rijsbergen - substi- termediária e da entrada da área
tuído por Wildschut - e.a Escócia, chutou violento no ângulo direito
aproveitando-se de um descuido de Rough, .

da defesa holandesa passou a Depois desse gol, a Escócia per­
frente no marcador. Logo no pri- deu o ânimo, se entregou aos ho­
meiro minuto, Daglish foi derru- landeses que com a derrota, mas a

bado dentroda área,em pênalti que' classificação garantida, fizeram a

Gernrnil convertou, fazendo 2 a I bola rolar de um lado para o outro

para a Escócia. até o final do jogo.
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Marinho ainda não tem esquema definido
E oS'jogadores estão

temendo o ndesc�nhecido"
time do Náutico

Nosso time está jogando muito retrancado e assim dá muito espaço
ao adversário. Acho que isso dificulta o nosso jogo, pois a gente fica

suportando muita pressão durante todo o tempo, afirmava Wagner
ontem a tarde ao comentar o esquema-que vem sendo adotado por­
Marinho Rodrigues.
A experiência defensiva do último sáhado contra o Santos assusta

aos jogadores que terão, que enfrentar ao Náutico, p.ois amanh.ã
precisam de uma vitória. Mesmo assim, partir para um esquema mais

ofensivo também não parece encontrar muita aceitação entre os joga­
dores, como diz Fontan: Nós teremos que jogar ofensivamente, mas
quem garante que o Náutico não surpreenderá.

. _

Os jogadores aguardarão a decisão do técnico para saber como irao

atuar no.próximo encontro. A questão é que a derrota de sábado não

consegue ser afastada do pensamento da maioria do time. A tática era

'segurar o Santos durante os 30 minutos iniciais e depois partir para
decidir o jogo através de contra ataques'. Mas o projeto falhou e a

desconfiança com a retranca Cresceu muito' entre todo o elenco.

Então, adúvida está colocada: Como jogar contra o Náutico? E esse
.

·dHema talvez somente venha a ser resolvido dentro do próprio gra­
mado amanhã a noite, pois ninguém tem idéia- de como o adversário

poderá jogar. Raul Bosse é um dos mais preocupadosr'Não tenho nem
idéia de como é a equipe deles. Para mim são uns desconhecidos,
então só me resta aguardar a palavra do treinador'.

Mas Britinho acredita que só tem uma tática possível de ser empre­
gada frente ao Náutico: 'Nós precisamos fazer gols. Precisamos COB_:
quistar a nossa classificação e, por isso mesmo, acho que o ataque tera
muita responsabilidade nessa partida, assim como todo o nosso time'.

Dessa forma os jogadores aguardam o treino, que deverá ocorrer

hoje pela manhã ou a tarde, dependendo das possibilidades locais

para conseguir um gramado, quando Marinho Rodrigues estará defi­
nindo o sistema de jogo a ser adotado. De qualquer forma, a idéia
an-terior a derrota do último sábado era de uma tática coro muitos

cuidados defensivos-na esperança de conquistar alguns pontos nesses
dois jogos fora de casa, retornar. a Joinville e golear ao Bahia e tratar

de não perder para o Grêmio em Porto Alegre. Mas por enquanto, o�
planos não estão dando certo, apesar de que as esperanças de vitória
amanhã contra o Náutico sejam dominantes.

.

. Textos de Nelson Rolin, enviado espeoial u Reçife

AU·TOM08'L'SMO �-----'---__,....,

'Pilotos da Renault ganharam a

corrida de 24 horas na França
Brasileiros tiveram

boa classificação

Wagner: "estamos dando espaços demais ao adversário"

o Joinville viajou ontem pela manhã
de São Paulo para Recife e já se en­

contra hospedado no Hotel São Do­

mingos, onde o ambiente na delegação
é de grande preocupação. A derrota de
sábado frente ao Santos lião estava nos

planos de Marinho Rodrigues e os jo­
gadores não estão muito confiantes na

. classificação, pois mais uma derrota

poderá afastar qualquer chance de

prosseguir no nacional.

apagado, pelo Savio, mas infelizmente ainda um campo para fazer treinamen­
ele só ficou em campo. por algunsminu- tos. O supervisor Coutinho ontem a

tos. Sua expulsão abalou nossa equipe tarde fez vários telefonemas tentando

que estava pressionando e eles aprovei- conseguir um gramado pára os treinos
taram para dilatar o marcador. Àlém de hoje e depois desistiu:amanhã (hoje)
disso, o Wagner falhou no lance do pela manhã conversarei com um velho

segundo gol e aí então tudo afundou. amigo do Marinho que está residindo'
Mas Marinho, ao comentar o jogo aqui e tenho certeza que resolveremos

contra o Santos, refletia ceitas dúvidas esse primeiro impasse. Assim, o treina­
em relação a como iria jogar contra o dor decidiu dar folga aos jogadores
Nautico amanhã. O problema é que o ontem durante o dia e a noite e inclusive
sistema defensivo planejado para ga- incentivou os atletas a passearem pela
rantir empates e tentar os gols em cidade, pois eles estão precisando de
contra ataques não deu certo e amanhã um bom descanso após essas viagens
pode ser muito arriscado a repeti-lo: exaustivas.

- O Náutico é um bom time e nós Os jogadores assistiram o jogo da
tentaremos a vitória de qualquer _ seleção brasileira e com a vitória sobre
forma, pois disso depende nossa classi- a Áustria-descontraíram-se um pouco e

ficação. Quanto as nossas possibilida- por alguns instantes voltou a reinar um

des, só os próximos resultados dirão. clima de otimismo entre eles. Mas não

Só um homem que já jogou futebol

pode saber o que aconteceu em campo
contra o Santos, dizia ontem o técnico
Marinho ao desembarcar no aeroporto
de Recife. Suas lamentações se devem
ao fato de que no momento. em que o

Joinville tentava chegar ao empate,
quandoestava perdendo por-um a zero,
Savio foi expulso e as' coisas se compli­
caram, pois o Santos aumentou o pla- Nesse momento não posso fazer ne-

car para tres gols:
.

nhuma previsão.
- Eu percebi que dava para empatar' E o Joinville está enfretando um

e substitui o Néia, que estava um pouco problema sério em Recife: não tem

LE MANS- A Fábrica Re­
nault colheu ontem o fruto de
um investimento de quatro
milhões de dólares, quando
seus pilotos Didier Pironi e

Jean Pierre Jaussaud ganha­
ram a quadragéssima sexta

corrida de Le Mans, de 24 ho­
ras.

Outro carro Renault, pilo­
tado pelos franceses Jean
Ragnotti e Guy Frequelin,
chegou em quarto lugar < asse­
gurando a vitória da França
sobre a equipe alemã da

Porsche, que era a favorita.
Pironi e Jaussaud chegaram
ao final com cerca de 60 qui­
lômetros de vantagem sobre o

PorschePôô, dirigido. pelo
belga Jacky Ickx e pelo Fran­
ces Bob Wolek e por Jurgen
Barth.
Em sétimo lugar chegaram

os brasileiros Alfredo Gua­
raná, Paulo Gomes e Mario

- Amaral, de São Paulo, que pi­
lotaram um Porsche 935 e

deram 329 voltas.
Uma série de acidentes es­

petaculares marcaram o cir­
cuito-de I3 quilômetros, onde
os carros conseguem alcançar
velocidades superiores a 300
quilômetros por hora. Mas o

único ferimento grave foi o do
francês Christian Debias, que
foilevado de helicóptero a um

hospital com fraturas do era­

nio e lesões no torax.

Os resultados finais da cor­
rida de Le Mans são os seguin- -

. tes:
1 ° Didier Pironi-Jean-Pierre
Jaussaud, França, Renault
TX turbo A442, 369 voltas,
5.033.160. quilornêtros média
de velocidade: 210,401 KPH.
2°. Jacky Ickx, Bélgica-Bob
Wollek, França-Jurgen Barth,
Alemanha Ocidental, Porsche
936-78 turbo, 364 voltas.
3°P Peter Gregg-Hurley
Haywood, EUA, Reinhold
Jost, Alemanha Ocidental.
Porsche 936-78 turbo.
4° Guy Frequelin-Jean
Ragnotti-Jean-Pierre Ja­
bouille , França, Renault
A442 turbo, 358 voltas.
5° Dick Barbour, EUA, John
Paul, EUA, Brian Redmann,
Inglaterra, Porsche 935 turbo,
337 voltas.
6° Jim Busby, Chris Cord;
Rick Knoop, EUA, Porsche
935 turbo, 336 voltas ..
7° Alfredo Guaraná -Paulo
Gomes- Mario Amaral, São'
Paulo, Brasil! Porsche 935

conseguiram deixar de transparecer a

preocupação com a partida de amanhã,
principalmente pela maior experiência
do Náutico que já jogou vários cam­

peonatos nacionais.

turbo, 329 voltas.
8° Rolf Stornmelen, West·
Germany- Manfred Schurti,
Liechtenstein, Porsche 935-78
turbo, 326 voltas.
<}o Jean Rondeau-Bernard­
Darniche-Jacky Haran,
França, Mirage RenauIt
turbo, 294 voltas.

,

10° Vem Schuppan, Austrália
- Jacques Laffitte, França,
Mirage Renault turbo, 293
voltas.
11 ° Michel Pignard-Lucien
Rossiaud-Laurent Ferrier,
França, Chevron B36, W 284
voltas.
.12° -Anny- Charlotte
Verney-Xavier Lapeyre-
Francois Servanin, França
Porsche, 279 voltas.
13':> André Chevalley­
François Trisconi, França,
Porsche, i79 voltas.

_

14° John Rulon- Miller,
EUA, Larry Perkins, Austrá­
lia- Gordon Spice, Porsche,
278 voltas.
15° Alain de Càdenet-Chris
Craft, Grã-Bretanha, de Ca­
denet Lola, 273 voltas.
16° François Migault-Lucien
Gui tteny , França Florian
Vetsch, Suíça, Ferrari Boxer,
262 voltas. -,

LEMANS - A sétima posição obtida por Alfredo Guaraná, Marinho
Amaral e Paulo Gomes pilotando o Porsche 935 turbo 'da equipe
Gledson-Center Fabril-Mondelo nas 24 horas de.Le Mans foi saudada
pelos mecânicos como uma autêntica vitória.

-

O desempenho foi classificado de excelente por.todos que assistiram
a prova e, em momento algum, nenhum dos três pilotos desobedeceu
as determinações do Chefe da Equipe, Claude Le Guezec. Para o
Presidente da Confederação Brasileira de Automobilismo, Charles
Naccache, presente no box da equipe durante a maior parte da dis­
puta, esta foi uma vitória acima de tudo do espírito de disciplina e de
consciência dá equipe. '.

, Durante toda a madrugada os três pilotos permaneceram acorda-
-

dos incentivándo-se muturalmente sempre que o carro encostava nos
boxes-O desempenho dos três brasileiros chegou a surpreender a eles
próprios que, apesar da determinação, não acreditavam que sua
experiência anterior em provas de longa duração pudesse auxiliar em
alguma coisa.
O total desconhecimento do carro, muitas vezes mais potente do

que o que costuma correr era outro fator negativo. Entretanto' a
tática empregada pela equipe deu plenos resultados. Durante todo o
desenrolar da prova, quatro cronometristas policiavam os tempos de
cada volta tentando manter o equilíbrio entre os três e os demais
carros da disputa e evitando que se exigisse demais do conjunto./ No final, todo o esforço não foi em vão: além da sétima colocação
na classificação geral, o Porsche dós brasileiros foi o segundo colo­
cado em sua categoria, o grupo cinco e terceiro classificado entre as

eguipes particulares, dos cinquenta e cinco carros que largaram para a

disputa. O resultado foi tão superior as expectativas que, basta dizer
que logo atrás dos brasileiros, na oitava posição, chegou outro
Porsche 935, este da equipe da Fábrica, Martini Porsche e pilotado
por Rolf Stornmelem e Manfred Schurti. O primeiro tem muitos anos
de experiência em fórmula 1 e o segundo foi várias vezes campeão.
europeu e alemão da categoria Esporte-Prototipo.
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Um átaque �m 90 mInutos. FOI
o suficiente para o Criciúma.

Criciúma (Sucursal) - Aos 43 minutos do primeiro esquematização tática: além da falta de cosndições
tempo, Paulo Borges driblou Vilmar, correu para o ffsi- ,

'

,

bico da área pelo lado direito e centrou para área. A· cas na fase final, não chegou pelo menos a importunar
" defesa da Caçadorense parou no lance e Laerte, so- o goleiro Catito.

zinho, cabeceou no cento esquerdo de Galinha fa-
zendo o gol do Criciúma, o único da partida. Em

,-

A partida do estádio Municipal, apitada por José
têrmos de jogadas ofensivas, foi a única de toda a Carlos Bezerra, auxiliado nas bandeiras por Fritz

partida, já que os dois times jogaram embolados na Schlegel e Pedro Rogerio Chaves, teve uma fraca arre­
meia cancha para segurar o empate. cadação: Cr$ 3.980,00. Os dois times jogaram assim:
Com o resultado a seu, favor, jogando no campo do Caçadorense - Galina; Paraná, Miudo, Lanzetta e

adversário, em Caçador, o Criciúma apenas refor- Vilmar; Gildo, Cao e Celsinho; Zeca (Menegazzo),
çou sua zaga com o recuo dos ponteiros e fixou a meia Cabinho (Serginho) e Claudinho. Criciúma - Catito;
cancha na intermediaria. Deu' resultado, já que a' Otávio, Russo, Veneza e Deda; Adair, Taquito (Clé-

,

Caçadorense, na base do desespero e sem nenhuma sio)e Osmar (Doriva); Paulo,Borges, Laertee Dirceu.

Massagista do Paysandu
tentou agredir o
Juiz. E foi preso.

Mafra (Correspondente) - Quando o Operário passou a r

pressionar o Paysandu em seu campo, buscando-o gol que
seria o da vitória e deixaria o time na liderança do seu

grupo, a equipe brusquense, j� sem condições físicas, re­
solveu apelar para a "cera" técnica, simulando contusões
seguidamente. Nas primeiras vezes, Alan Giovani da Silva,
ontem um bom juiz, concordou com a entrada do massa­

gista Ubirajara da Cruz em tampo. Depois não aceitou
mais. Mas a proibição do árbitro não foi acatada pelo
massagista que continuou a: entrar no gramado mesmo sem

autorização. Aí, Alano expulsou. Quando Ubirajara viu o

cartão vermelho, jogou a maleta de medicamentos, balde,
toalha, garrafa de água e gelo no gramado e partiu, aos
pulos, para cima do juiz para agredí-lo. Em seguida, entra­
ram 7 policiais no gramado para segurá-lo e retirá-lo do
campo. Não adiantou.. Foi necessário que todo o time do
Paysandu interferisse para que Ubirajara deixasse o gra­
mado, sendo preso em seguida.
Fora o lance do massagista que forçou a paralização da

partida por 10 minutos, pouca coisa mais aconteceu na

manhã de ontem no estádio Pedra Amarela, já que o domi­
nio do Operário na segunda fase foi constante, mas, sem
finalização. No primeiro tempo, os torcedores - propor­
cionaram a excelente arrecadação de Cr$ 8.860,00 - que
não conseguiram pegar no sono tal a mediocridade da

partida, viram apenas dois times apáticos e sem iniciativas
em campo. O empate em zero a zero até que foi justo.
Quando terminou o jogo, a diretoria do time de Mafra

afirmou que irá entrar com protesto esta manhã na Federa­
ção Catarinense de Futebol, já que o Paysnadu colocou 5
amadores em campo. Os time jogaram assim: Operário -

Carlão; Marinho (Boni), Osvaldo, Pão Velho e João Car­
los; Nelinho, Menga e Paulo Leão; Chiquinho, Quincas e

Luiz (Bira). Paysandu - Ronaldo; Dànilo, Gerson, Mario'
Sergio e Adaillon; Paulo Garça, Bicôfino e Tilo; Carlos
Alberto (Galego), Angeoletti (que tevea clavícula fratu-
rada) e Mario.

'

Juventus (ioga mal)
e culpa ·.Gerson

Demaria pelo empate
Jaraguá tio Sul (Correspondente) - Juventus e Joaçaba
empataram na manhã de ontem sem abertura de contagem
no estádio João Marcatto, com renda de Cr$ 6.400,00.
Pelo futebol ruim apresentado pelos dois times, o empate
acabou sendo um grande resultado, já que o Juventus
dominou os 90 minutos mas não conseguiu traduzir em

gols sua superioridade, e o time treinado por Edgar Fer­
reira atuou numa retranca para segurar o marcador.
Quando a partida terminou, os dirigentes do Juventus

apenas criticaram o árbitro Gerson Demaria, culpando-o
diretamente pelo empate. Acontece que ontem, Gerson
Demaria teve uma fraca atuação, e além de ter anulado um
gol do Juventus aos 30 minutos do primeiro, quando
Edney chutou forte e a bola, depois de bater no travessão
entrou no gol, aindg foi acusado pelos dirigentes de ter se
esquecido dos cartões em casa.

Como a torcida se preocupou apenas em vaiar o juiz, não
notou a péssima partida nem o chute de Lara no travessão
aos 27 do primeiro tempo. Na fase final, o Juventus conti­
nuou pressionando, sem objetividade e o juiz ao inverter as
faltas e mostrou a falta de autoridade.
Times: Juventus - Celso; Morona, Gomes, Zé Carlos e

Nilo; Lara e Moacir; Edney, Nelo, Mancha (Pelé) e Tato.
,

Joaçaba - Jurandir; Baiano, Valmir, Mario José e Sidney;
Betico e Edson; Taco (Wilson), Enio Fontana, Paulo Ro­
berto e Adeli.

Carlos Renaux

jogou bem melhor.
Mas não adiantou.

Brusque (Sucursal) ', Fazendo uma partida apática, com
.pouces torcedores presentes ao Estádio Augusto Bauer, Car­
los Renaux e Palmeiras empataram ontem de manhã em zero

a zero. O Renaux jogou melhor mas não conseguiu marcar.
A partida, que teve início às 10 horas, foi disputada sob

uma fina garoa, que se não chegou a prejudicar o jogo,
atrapalhou um pouco a movimentação dos jogadores. Q
Palmeiras não jogou o futebol que todos esperavam, sendo
dominado pelo Renaux, principalmente no segundo tempo.
O Renaux, já um pouco desacreditado pelos seus torcedo­

res, disputou todos os lançes com mais vontade e o seu',

melhor futebol foi se impondo naturalmente. O primeiro
tempo apresentou poucos lances de perigo para ambas as

equipes. '
.

No segundo tempo o Renaux creceu de produção e desper­
diçou duas ótimas chances pa� abrir o marcador: uma aos

25 minutos, com Luis Carlos ficando cara-a-cara com o

goleiro Ladel e chutando pela linha de fundo. Logo em

seguida, aos 28 minutos, o Carlos Renaux perdeu outra

grande chance, desta vez através de Valadares, que havia
entrado no lugar de Niltinho.

'

O juiz Roldão Tomé de Borja Neto fez uma boa arbitra­

gem, sem precisar distribuir cartão amarelo. A renda, fra­
quíssirna, atingiu apenas Cr$ 4.260 mil.
O Carlos Renauxjogou com Tico; Lico, Bob, Paulo Sérgio
e Assis; Ferreira, Egon Luis e Reinaldo; )Niltinho (Valada­
res), Joel (Tonho) e Luis Carlos.

'

O Palmeiras jogou com Ladel; Toninho, Ari Prudente,
Gilson e Carlos Roberto; Paranhos, Moacir e Luis Everton
(Márcio); Roinualdo, Tarso (Bráulio) e Parazinho.
Na preliminar, jogaram os juvenis do Carlos Renaux e

Olímpico, de Blumenau, que empataram sem abertura de
contagem, embora as melhores chances nvessem -sido des-

perdíçadas pelos atletas do Olímpico.
'

COPABRASll------'

'-JOGOS DO

FINAL DE SEMANA,

VENCEDORES
GRUPO C
Atlético (MG) O x 1 Palmeiras
Ponte 'Preta 1 x 2 Internacional
America (SP) 1 x 1 Góitacás
GRUPO H
Santa Cruz 1 x O Fluminense,
Bahia 2 x 1 Ceará
Santos 3 x O Joinville
Grêmio 4 x 1 Goiás
GRUPO I
Botafogo (RJ) 2 x 1 Corintiaris
Comercial (SP) 1 x 1 Flamengo (RJ)
'Operário 1 x 1 América (RJ)
GRUPO]
São Paulo 1 x 2 Portuguesa
Remo O x 5 Vasco
Caxias O x O C'oritiba
PERDEDORES ,�­

GRUPO K
Colorado 3 x O Brasil

/

rTA8l.,A�,

GRUPOG PG J V E D GPGC SG
;I. ° Internacional ............... 9 5 , 4, I O 9 4 5
2. ° Palmeiras .................. 7 4 3 I O 4 I 3

Cruzeiro ................... 7 5 2 3 O 4 2 2
4.° Vitória •• "0 0 •••••••••••••• 5 4 2 I I 4 4 O

Ponte Preta ................ 5 5 I 3 I 4 4 O
América SP ...... , ......... 5 ,5 1 2 2 8 5 3

7.° Atlético MG ............... 4 6 O 4 2 4 6 -2
8.° Mixto ..................... I 5 O 1 4 2 10 -8

Goytacaz . , .. , , ............. I 4 O I 3 2 5 -3
GRUPO,H PG J V E D GPGC SG
I. ° Santa Cruz ................. 9 6 3 3, O 6 :; 3
2.° Goiás ..................... 8 5 3 I I 8 5 3

Bahia ....................... 8 6 3 I 2 8 7 I
4.° Santos ...... , ... ' ..... , ..... 7 7 2 2 3 6 8 -2
5.° Grêmio ............. ' ....... 5 4 I 2 .I 6 6 O
6.° Ceará ..................... 4 5 I I 3 6 6 O

Náutico, ......
'

............. 4 5 I 2 2 4 4 O
Fluminense .. , .............. 4 5 1 2 2 4 5 -1
Joinville .......... .' ........ 4 5 I 2 2 2 6 -4

GRUPO I PG J V E D GPGC SG
I. ° Botafogo SP . .............. 8 6 3 I 2 9 6 3

Flamengo RJ ............... 8 7 2 4 1 7 4 3
3.° Sport ...... ' ....

'

........... 7 5 2 2 I 5 2 3
4.° Botafogo RJ ............... 6 4 2 2 O 6 4 2

América RJ ................. 6 6 2 2 2 6 7 -I
6. ° Corintians ................. 5 5 2 I 2 4 4 O

Operário ................... 5 5 2 I 2 5 6 -I
8.° Comercial SP ............. , . 2 4 O 2 2 1 4 -3
9.° Juventude ..... , ... ' ........ 1 4 O I 3 3 10 -7
GRUPOJ PG J V E D GPGC SG
,l.0 Vasco II 6 4 I I 16 5 11

,

......................

2,° São Paulo ............ "" .. 10 6 3 2 I 12 6 6
'3."'Guarani ................... 8 5 2 2 I 10 8 2
4.° Portuguesa, . :. " .. , ........ 7 5 3 I I 10 7 3
5.0 Remo .... ' ........

'

..... , . , 6 4 2 I I 10 9 I
Caxias, ... , ...... ,., ....... 6 5 2 I 2 6 7 -I

7. ° Coritiba . .................. 3 5 I I 3 3 8 -5
8. ° Vila Nova MG . ............ 2 4 1 O 3 2 9 -7
9. ° Brasília ................ , ... I 5 -O I 4 1 8 -7

.

GRUPOK PG J V E D GP GC SG
1. ° Colorado .................. 9 5 3 2 O 7 2 5
2. ° Londrina .................. 7 4 3 I O 5 2 3
3. ° Maringá .................. , 5 4 2 I I 6 4 2
4. o' Figueirense . , .......... , .. 2, 3 I O 2 2 3 -I

Brasil ... , ....... , .......... 2 4 I O 3 4 8 -4
Chapecoense .............. 2 2 O 2 O O O O

7.° Atlético PR ....... ··0····'. O 4 O O 4 I 6 -5
GRUPO L PG J V E D GP GC SG
L° Botafogo PB ..... ··0 .. · .... 4 2 I I O 4 O 4

ABC 4 3 I 2 O 3 I 2
Uberlâ�di�' : : : : : : : :' : : : : : : : : : 4 4 I 2 I 3 2 1

4.° América MG ............... 3 2 I I O 2 I 1
Uberaba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 O 3 O 2 2 O

6.° América RN ............... 2 3 O 2 I 3 5 -2
-

.

7.° Campinense ... , ..........�. I 3 O I 2 2 8 -6
GRUPOM PG J V E D GPGC SG
L ° Desportiva ....... : , , ....... 4 2 2 O O 4 I 3

Don Bosco .. , .............. 4 3 I 1 I 4 3 I
3.° Comercial MT .............. 2 I I O O 3 I 2

Vila Nova GO .. ' ........... 2 2 I O I I 2 -I
5.° Rio Branco ................ 1 2 O I I I 2 -I
6. ° Anapolina ................. O 2 O O 2 O 4 -4
GRUPO N PG J V E D GPGC SG
L ° Volta Redonda 0 •• 0 •• o 0 ••••• 6 4 2 i() I 5 3 2
2.° CRB o o •••• 0 o •••••••••••• ,. 5 3 2 1 .....0, 2 O 2
3. ° Confiança ................. ' 4 4 2 O 2 5 5 O

CSA ......... , ............. 4 4 I 2 1 5 5 O
5. ° Itabuna .................... 3 4 I I 2 3 3 O
6.° Sergipe •• 0. o , ••••• 0 •••••••• O' 3 O O 3 I 5 -4
GRUPO O PG J V E D GPGC SG
LO Fortaleza .0 ••••••••• 0 •••••• 6 3 3 O O 5 I 41
2. ° Noroeste .. ; ................ 4 3 2 O I 4 2 2

Flamengo PI •••• 0 o. ',' 0 ••••• 4 3 2 O I 2 2 O
4. ° Moto Clube ..... ' .......... 3 3 I 1 1 2 2 O

\
._-' 1--,

5.° Sampaio Correia ........ ,. , .' I 2 O I I O 2 -2
6.° River ...............

'..:_" ... O 3 O O 3 I 4 -3
GRUPOP' PG J V E D GPGC SG
I _o Americano .... , ............ 7 4 2 2 O 5 O 5
2. ° XV de Novembro ........... 5 3 2 O I 5 2 3

- Bangu ••• o 0 ••••••• : •••••••• 5 3 2 I O, 2 O 2
4.° FastClube ..

'

....... ' ....... 3 4 I I 2 3 6 -3
5.° Paissandu , , .. ' ...... , ...... 2 3 O 2 I 3 4 -I
6.° Nacíonal ....... , .. ' ........ O 3 O O 3 O 6 -6 ,
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MESMO COM UM JO'GADOR A·

MAIS,'AVAl PERDEU OUTRA

e Léo, de cabeça, não bastou para reabilitar o Avai, um time desarrumado e sem apoio,

, Com Zé Paulo, Célio,Maneca,Chico Botelho e Cacá; Geraldo,
Souza e Quítuta, Nilson (Léo), Zé Paulo e Nardo, o Avai perdeu
ontem para o Juventus de Rio do Sul de Renato, Saulo, Baio,
Valdir e Cristovão; Vieira, Valdecí (Betinho) e Toninho; Jair,
Mauro (Arnaldo) e Nilton Gomes, por 2 a 1, no Adolfo Konder. A
partida f i dirigida porSilvio Tadeu Lemos Vieira, de fraca atua­
çao anxuiadc por Leopoldo Paganelli Filho e Haul Diwe. Os
"pi" fn"rw1 II' Valdecí e Arnaldo para o Juventus, descontando _

I C' par» o , 'li. Foram expulsos Vieira, Toninho e Nardo, e
r" _heram ('" no amarelo Mauro, Nilton Gomes e Souza. A,
1'''11 • .1" SOl o 1 enas :3 mil 240 cruzeiros.

.ou '11\ Ioi ) \dollo Konder on­
tem. saiu ao menos decepcionado,
com o A vai. POIlCOS conseguiram

I
,VL I ...cr �I preguiça de uma manhã
cinzcruu de domingo sabendo que
11"1 tarde a Copa estaria no seu tele­
visor, e este foram as testemunhas
.lc mais uma .rprésentação fraca de
um time cujos jogadores, agora,
costumam correr atra'S do presi­
dente para ter como comer. O jogo
foi feio e nem pelo Juventus se pa­
gou.

(
O Avai conseguiu a primeira

chance de gol logo no início, numa
cobrança de falta por Cacá, mas,
em seguida, sofreu o primeiro gol,
já aos 5 minutos: Mauro apanhou
o rebote da defesa, foi até â outra
área para chutar forte, Zé Carlos"
não segurou firme e para Valdecí­
só restou empurrar a bola às redes.
Com isso. a equipe de Dacica se

perturbou, mostrando intranquili�
dade para corrigir os defeitos que
surgiram, como tática de só ata­
car pela esquerda, onde Baio apa­
recia bem na defesa do Juventus. O
Avai tanto foi fraco que somente

aos 36' esteve próximo de marcar,
com uma bela cabeçada de Zé
Paulo. -

E. se 'no tempo final o time \0.1-
(ou mais disposto e aos 3 minutos

conseguiu o empate. num cruza­

mento em que a defesa do Juventus.
parou para Léo marcar de cabeça
em sua primeira participação na

partida, a verdade é que o Avai não
convenceu nunca.

Os dois times, embolando cons­

tantemente, mostrando um futebol
feio e sem alternativas, chegaram
até

a apelar para os lances mais violen­
tos e bate-bocas. Assim, Vieira e

Nardo chegaram a discutir a frente'
do fraco árbitro da partida, e me­

receram expulsões aos 22, en­

quanto Toninho saiu pouco de­

pois, por reclamações.

De bom futebol, mesmo, houve
apenas um sem-pulo de Zé Paulo
de fora da área do Juventus, e o.gol
de Arnaldo, aos 35, após um

centro resteiro 'de Arnaldo. De­

pois, o Avai mostrou ao desespero,
que contagia a defesa - bus­
cando um empate que sem opções
de jogo não foi possível. Mesmo
com um a menos, o Juventus não

teve problema para manter o resul­
tado favorável.

. _Desesperado, Dacica pede ajuda
.e diz que tudo deve mudar -

As partidas do Avai, ultimamente, tem sido dramáticas para seus jogadores e o

técnico Dacica. Os abalos morais começam no momento de entrar em campo,
quando sentem que formam uma equipe esquecida por sua prórpria torcida. Os
que aparecem no estádio em dias de jogos, geralmente ainda vão para ironizar - já
que ninguém mais acredita no time.

E. mesmo atravessando uma fase muito diflcil, o elenco e seu treinadornão são
apoiados por qualquer dirigentes, fartos no vestiário quando a equipe tinha mais .

prestígio e vencia. Agora, o sempre sorridente Dacica pode sér visto em meio aos,
jogadores patéticamente desesperado ao final de uma partida. Ontem, foi assim:

- Não se o que fazer, Estou no sufôco, com tudo na mão e sei que não posso
exigir mais desse time. Os jogadores, a maioria. são inexperientes, as condições de
trabalho são limitadas e não há apoio. Eu me preocupo muito com os resultados,
faço tudo o que posso, mas não sei como as coisas podem mudar.
Abatido, o técnico provisório e tradicional preparador do Avai lamentava que

no time apenas Maneca, Chico Botelho e Souza sejam expenerues, e, depois de
afirmar que "se ao menos alguem viesse me cobrarficaria satisfeito", Dacica ainda
frizava uniacoisa:'

,

- O négocio está errado. Promover prata-da-casa está certo. mas não é
possível querer disputar um campeonato com um time quase só de juvenis. Não
estou querendo criticar ninguém. falo apenas porque estou sozinho no sufôco e

,não sei mais 0 qu_e fazer. O que importa. no entanto, é que existe uma 11ccessidild�
de mudar.

"

Osvaldo faz

o que pode

no Juventus

Irritado com a ind"clplin,1 ! "

de algu ns jogadores d� 'eu ti rue .u

final da partida. quando llI,c'l1H'
com um a menos a equipe con«.

guiu o gol da vitóna mas dC111l>11'­
trou falhas na defesa por descuulo-.
o treinador do Juventus, Hosv .rldo
Martins, fez uma explanação con-

r uindente ao final da partida: i'
- O que o time Iêz foi demais.

não dá mesmo para exigir além
disso.Tsso

é

o que disponho.e o que
-resultou o trabalho do ex-

treinador, que até cachaça bebia
com alguns jogadores. Eles não tem

muito preparo e trabalham co­

mingo há pouco tempo, Portanto:
. não podem render muito, e por
sorte conseguimos uma vitória,
O resultado favorável, portanto,

não empolgou a Hosvaldo Martins.
Para ele, o Avai não passa de uma

equipe sem força e que podia ser
caracterizada com uma única frase:
"Um time de coitados", O técnico
do Juventus aliás, garante que para
sua equipe crescer e melhorar em ter­
mos tiSICaS, amua talta muito trei­
namento - justamente o que ele pre­
tende.orientar agora que o carnpeo-

.

nato deverá prosseguir com jogos
apenas aos 'cmmgos:

._. Nos t eze anos em que passei
na Europa, estudei para me formar
técnico e fisicultor e, agora. de volta
ao Brasil. pretendo mostrar minha"
capacidades. Estou Iazendo o que
pósso no Iuventus. e acho que l1ó 1

condições de a equipe crescer bus
tante - apesar dos pesares.
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'Comemorações no �ras;1
Da mensagem de Geisel
à miss·a de um padre

ca tarinense em Boa Vista'
Manaus também fez o seu carnaval,

concentrando-se os torcedores na avenida
Eduardo Ribeiro, local dos desfiles carnavelescos.

PADRE CATARINENSE
Mais de 300 veículos apareceram na praça, com

os ocupantes fazendo barulho com as buzinas, 'agi­
tando bandeiras do Brasil e soltando fogos. Aliás,
o foguetório começou logo pela manhã e.
intensificou-se depois do gol de Roberto.
'Por sua vez, Goiânia reviveu os dias de-junho de

1970, quando da vitoriosa jornada do México. O·
goianense saiu às ruas, tão logo o juiz Wurtz encer-

. rou a partida com .que o Brasil conseguiu a classifi- .

cação no mundial. de futebol. Carros enfeitados
com bandeiras e serpentinas desfilaram pelas ruas
centrais da cidade, enquanto dos prédios caia uma
chuva incessante de papel picado. .

'

A vitória do Brasil fez o goianense se esquecer da.

gqleada sofrida peloGoiás, diante do Grêmio, pela
manhã, em Porto Alegre. No meio da festa, .os
comentários de que o Brasil tem condições de che­
gar ao título mundial pela quarta vez.

Em Boa Vista, mais demil torcedores, animados
com a vitória do Brasil, convocaram o padre Lirio
Giardi, catârinense, filho de italianos, para rezar (
uma missa em'ação de graças. A frente da igreja foi
tomada por mais de 500 motocicletas, o veículo
mais usado na capital do Roraima, além de 200
automóveis.

.

Padre Lírio disse que a alegria do povo era tanta'
•

que outra missa teve.de ser celebrada agora à noite,
para homenagear os jogadores, os técnicos' e os

dirigentes da seleção brasileira.
.

.

.

Mais de 100 venezuelanos e 50 guianenses, vin-.
dos dos países vizinhos para assistir ao jogo da
copa em Boa Vista, acabaram se unindo aos torce­
dores da cidade, todos gritando "Brasíl, Brasil". O
jogador Dirceu, -no ataque, e Oscar, na defesa,
foram os mais elogiados. Pelo menos em Boa
Vista, ninguém tem dúvida de que o Brasil será o

campeão de 1978.
.

No Rio..a comemoração da.vitória do Brasil em
Mar Del Plata provocou as mais diversas reações
nos torcedores. Ezequiel da Costa Coutinho, de 32
anos, residente na avenida Brás de Pina, 1392, Vila
da Penha, não pode ver o jogo até o fim. Ele
preparava um .chürrascc e na hora do gol de Ro­
berto jogou tudo para o alto e foi parar no pronto
.socorro com várias queimaduras pelo corpo.
Outro torcedor exaltado, Sued Alves dos San­

tos, de 28 anos, também morador da Vila da
Penha.tnão conteve sua alegria na hora .do gol:
atirou-se de cabeça contra a parede de sua casa e

também não viu o restodo jogo, porque teve de ser
levado ao hospital.

.

.

O .pior aconteceu com Guilherrnina Rufino de
Morais, de 50 anos, residente em Belford Roxo.
Ela ia para casa e, quando passava pelo meio d� um

bloco improvisado por torcedores, foi ferida a bala
no ombro, por alguém que resolveu comemorar de
maneira diferente a vitória do Brasil:
Também houve muitas colisões, principalmente

na zona sul, porque, depois da classificação do
selecionado brasileiro, muitos motoristas não liga­
ram muito para o sinal luminoso.

Rio - Em Brasília, o presidente Geisel, procu­
rando demonstrar sua confiança no selecionado
brasileiro, enviou, logo após a vitória, uma men­

sagem via telex a direção da CBD, cumprimen­
tando os jogadores e a comissão técnica pelo su­

cesso frente a Áustria.
O presidente assistiu a partida em companhia da

família na granja do Riacho Fundo, estãndo ainda
presente o general Moraes Rego. .

.

.
O texto da mensagem, aliás já pronta desde o

primeiro jogo da seleção brasileira contra a Suécia,
aguardava apenas uma vitória para a sua divulga­
ção. Foi; portanto, liberada às 16h40m pelo
porta-voz da Presidência da República, coronel
Rubem Carlos Ludwig e logo. em seguida' divul­
gada pela agência nacional.

É a seguinte a íntegra da mensagem:
"Estou certo de traduzir o entusiasmo do povo

brasileiro ao cumprimentar os nossos jogadores, a
comissão técnica e a CBD, pela vitória contra a

valorosa equipe da Áustria. Reitero a minha con­

fiança em nossa seleção. Abraços, ErnestoGeisel."
Um agente de segurança disse por telefone que o

general João Baptista de Figueiredo vibrou du­
rante todo o jogo e não poupou elogios a "comba­
tividade dos jogadores" da seleção brasileira.

COMEMORAÇOES
.

- O gol' com que ,a seleção brasileira derrotou
ontem a equipe da Austria e.a maneira como ela
atuou levaram os cariocas a uma explosão de ale­

gria, dando a impressão de que, pelo menos nesta.

cidade, os jogadores conseguiram a reabilitação
das duas partidas iniciais. Logo após o término do
jogo os.bares se encheram de torcedores animados
e na zona sul o clima foi de autêntico carnaval, com
muita gente nas ruas gritando o nome de Brasil, em
meio a um espoucar de fogos de artifício e bandei-
ras que animavam ainda mais 0S grupos reunidos
nas comemorações da vitória brasileira.'

Em Belo Horizonte, não houve muito entu­

siasmo pela .vitória brasileira em' Mar Del Plata,
limitando-se os mais animados a buzinar o carro,

•

soltar alguns foguetes e dependurar bandeiras nas

janelas na avenida Afonso Pena, a principal da
cidade, os carros chegaram a congestionar o trân­
sito, com os torcedores gritando e cantando.

.

.Na praça: da Savassi, os carros foram deixados
de qualquer jeito por torcedores mais alegres que
partiram para a comemoração a pé.

Os gaúchos também não se animaram muito
com a vitória da seleção brasileira, por causa dos
dois jogos decepcionantes da estréia. Em Porto

Alegre, poucos carros saíram às ruas depois do

jogo; com bandeiras do Brasil, do Grêmio e do
Internacional.

Nas ruas centrais da capital, onde duas emisso­
ras de televisão colocaram aparelhos receptores,
houve uma concentração de torcedores, que vibra­
ram muito com o gol de Roberto, mas, terminada a

. partida, afastaram-se sem maiores manifestações.
No interior do Estado, porém, houve passeatas

de carros, destacando-se Uruguaiana, cidade que
faz fronteira com Passo de Los Lires, na Argen­
tina. Logo depois do encerramento da partida,
cerca de 100 carros brasileiros foram até a cidade
argentina, voltando em seguida com outros carros
de torcedores argentinos, que também comemora­

vam a vitória do Brasil.Todos participaram de um
autêntico carnaval' no centro de Uruguaiana, ani­
mado pela escola de samba "Bloco Marduque".
Houvetambém desfiles decarros em Livramento,
Bagé, Passo Fundo, Caxias do Sul e Santo Angelo,
com seus ocupantes desfraldando bandeiras do
Brasil e soltando muitos fogos.

Os paulistanos foram as ruas com muita alegria e

se concentraram na avenida Paulista para festejar
melhor a classificação do Brasil na Copa do
Mundo. Milhares de pessoas com bandeiras e ba­
tucada pularam e gritaram até agora à noite, obri­
gando o departamento de serviços 'viários a irnpro­
visàr um esquema de trânsito para desviar os car­
ros e reservar mais espaço para os torcedores que

e�tAavabm a pé.
.

.

'd .10
s uzinas não cessavam, o mesmo acontecen o

em todos os bairros da cidade ..O foguetório foi 11

uma atração à parte, já quemuita genteaproveitou
para soltar os fogos que estavam guardados desde
o primeiro empate da seleção brasileira, frente à
Suécia. I
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PROGRAMA DA fASE SEM'�f'NAL
.'

. \' \'

QUARTA-FEIRA - 14 DE JUNHO
GRUPO "A"

Itália x Alemanha Ocidental.
Estádio: Ri�er Plate, Buenos Aires. Capacidades: 77.000 pessoas.

Horas: 13,45.
Áustria x Holanda'

Estádio: Córdoba, na Província de Córdoba. Capacidade: 46.000
pessoas.

Hora: 13:45
GRUPO "O"

Polônia x Argentina ,

Estádio: Rosário Central, em Rosário, capacidade: 42.000 pessoas. I

Hora: 19,15
_

Brasil x Peru
_

,

Estádio: Mendoza, na província de Menrloza, capacidade 50.000
pessoas .

Hora: 16,45.
. 'DOMINGO - 18 DE JUNHO \

GRUPO "A"
Itália x Áustria

'Estádio: River Plate, Buenos Aires.
Hora: 13,45'

Alemanha Ocidental x Holanda
Estádio: Córdoba

Hora: 13,45
GRUPO "O" .

Argentina x Brasil
Estádio: Rosário Central, em Rosário.

Hora: 19,15
Polônia x Peru

Estádio: Mendoza, em Mendoza....
Hora: 16,45

QUARTA-FEIRA - 21 DE JUNHO
GRUPO "A"

Itália x Holanda
Estádio: River Plate, Buenos Aires.

Hora: 13,45
Alemanha Ocidental x Áustria
Estádio: Córdoba, em Córdoba

Hora: 13,45
GRUPO "O"

Argentina x Peru
Estádio: Córdoba

Hora! 19:15
Brasil x Polônia
Estádio: Mendoza
. Hora: 16,45

Italianos, agora
o� favoritos da Copa

CLASSIFICAÇÃO
-,

GRUPO 1 PC PP J V-E D GPGC SG
I.°'!tália .............. 6 O 3 3 O O 6 2 4
2.° Argentina ... " .. } ... 4 2 3 2 O I 4 3 I
3.° França ........... :. 2 4 3 I O 2 5 5 O
4.° Hungria. '. ....

:
.....

O 6 3 O O 3 3 8 -5

(

E.GRUP02. PG PP J V D GPGC se
1.0 Polônia .. " .'....... 5 I 3 2 I O 4 I 3
:2. O·Alemanha Oc. .4 2 3 I 2 O 6 O 6 1

.....

3D Tunísia ... '.' . " .. � ..
3 3 3 I 1 I 3 2 I

4. Q México .... O 6 3 O O 3 "I 12 -10......... L

GRUPO 3 PG PP 1. V ,E D GPGC SG
1.° Áustria .........

4 2 3 2 O I 3 2 1
2.° BP.ASIL • •• 0'0 •••••

4 2 3 I 2 ,O 2 l I
3.° Espanha ...

3 3 3 1 I I 2 2 O
4.0 Suécia. I 5 3 O I 2 I 3 -2

GRUPO 4 PG PP J V E D çPGC se
l.o··Pcru.: ............. 5 I 3 2 I O 7 2 5
2.0 Holanda ............ 3 .3 3 I. 1 I 5 3 '2
3. ° Escócia ..... '

........
3 I J 3 I I I 5 6 -I

4.° Irâ ................. I 5 3 O I 2 2 8 -6

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




